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PORTO 3 DE SETEMBRO, 


POLICIA PREVENTIVA, 
Hi 


Começamos este artigo por fuzer uma 
confissão publica do nosso strazo o desma- 
zello em tudo quanto diz respeito à organi- 
sação da policia preventiva entre nós. Digá- 
mos a verdade, porque só a consciencia do 
mal nos póde levar á sua correcção e emen- 
da. Em Portugal não ha policia regularmente 
organisada, —- nem mesmo sombra d'isso, 
ou cousa que com isso se pareça. Neste 
ponto andamos carecidos d'uma reforma ro- 
dical, e completa. É R ; 

A policia de segurança é feita exclusi- 
vamente por patrulhas, que não podem evi- 
tar o commettimento de muitos furtos, nem 
acudir promptamente a lodas as necessida- 
des da polícia e segurança pessoal e real 
dos cidadãos. A patrulha passa na rua; mas 
não vê o que se está praticando nos quin- 
taes. Os «ratoneiros» trabalham sempre. São 
infaligaveis os seus esforços. A" sombra da 
noute, não os amedronta o receio de serem 
descobertos, e zombam facilmente da vigi- 
Jancia e desvello dos agentes de policia. 

Entre nós não ha policia secreta, como 
em França, e n'outros paizes. Ahi as autbo- 
ridades policises são ajudados por agentes 
occultos, que seguem os criminosos por toda 
a parte, que os acompanham até ás suas 
mais escondidas moradas, que participam do 
segredo dos suas emprezas, e que os denun- 
ciam sempre á authoridade em occasião op- 
portuna, de modo que o commeltimento do 
crime seja a lempo evitado, ou ao menos 
devidamente reprimido, dando-se assim a 
todos os cidadãos as bastantes garantias da 
sua segurança pessoal e real. ' 

Em França e na Inglaterra ha mais do 
que isto. Reccorre-se até á espionagem e de- 
lação para perseguir o crime nas suas di- 
versas manifestações, e pôr a “sociedade a 
cuberto das tentativas o assaltos d'esta or- 
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policial podessem ser anxiliadas por agentos 
encobertos e ságazes espios, que seguissem 
do petto os movimentos do crime, e os de- 
nunciassem em Occasião propria á authori- 
dade competente. 

. Depois fôra tambem necessario, que ao 
megos se inspeccionassem a miudo certos 
lugares, onde é fama que ha reuniões de ga- 
tunos, e onde a ladroice aguça as garras 
antes de as extegder sobre a fortuna dos 
cidadãos. Nºesses sitios devia haver uma ins- 
pecção quasi permanente; mas os regedores 
e cabos de policia tem mais em que em- 
pregar o seu tempo, e trabalhos d'esta or- 
dem é erro exigil-os sem correspondente 
renumeração. Não percebemos o que seja 
policia gratuita. O remedio para isto já nós 
o indicâmos. 

Os vadios, que por abi vagueiam pelas 
ruas da cidade, e que tantas vezes são Os au- 
thores dos crimes, cujo comettimento deplo- 
ramos, devem todos ser enviados para as 
terras da sus naturalidade a fim de pôr co- 
bro ao desenvolvimento do mal, que vai 
sempre em progressivo augmento. 

Com estas medidas, e com a devida e pru- 
dente cautella empregada na guarda e ma- 
nutenção da sua propriedade pelos particu- 
lares, talvez se consiga a altenuação da ep- 
fermidade, que vimos de denunciar, e que 
tão largos estragos faz já hoje entre nós. 

E' melhor prevenir do que reprimir, e 
por isso cabe grunde responsabilidade és au- 
thoridades administrativas no desempenho dos 
importantes deveres que estão a seu cargo. 
Toda asua sollicitnde e actividade deve con- 
vergir para este ponto. Sóassim se poderá com- 
bater esta vasta conspiração, que no dizer 
de M. Vivien, se acha organisada contra to- 
dos os que possuem alguma cousa, e que 
não é desconcertada por nenhuma diflicul- 
dade, contida por nenhum freio, nem: ame- 
drontada por perigo algum. 


— em 


dem de delinquentes. Em Inglaterra dá-se 
até ao denunciante uma parte da pena pe- 
cuniaria, em que é condemnado aquelle, 
que commetteu um furto ou outro qualquer 
crime. A daleção é permittido e sancciona- 
do pelas leis, e «s espiões podem exercer 
publicamente e sem vergonha o seu detes- 
tavol e odioso mister. 

Detestavel e odioso mister em verdade 
é esse. A daleção é em todo o caso uma 
perfidia atroz, e uma traição condemnada 
por todos os principios de recta e sã mo- 
ralidade. Triste e pouco sympathico officio, 
que obriga o que a elle se devotou, a des- 
cer á observação insidiosa dos segredos do 
crime, a acompanhar eomo amigo e con- 
frado os emprezarios do roubo, e dafraude, 
e que por fim o leva a revelar os misterios 
assim descobertos á vigilancia das autho- 
ridades incumbidas de provêr á regular ma- 


priedades. Mas com ser pouco moral, não é 
menos necessario e reclamado por todas as 
indicações de boa administração, e pela ur- 
gencia das necessidades publicas. 

Entre nósnão ha nada d'isto. Os fundos 
votados no orçamento para a polícia secreta, 
*gonsomem-se n'outras applicações pouco con- 
venientes, mas de maior apparato e ostenta- 
ção, e a polícia de segurança é entregue ás 
patrulhas, que rondam de noute pelas ruas 
da cidade | 

- Era pois necessario antes de tudo, que 
o governo fizesso justa applicação das som- 
mas votadas para policia secrela, e que es- 
ta se organisasse pelo menos em Lisboa e 
Porto de modo que as authoridades admi- 
nistrativas, e a força destinada ao serviço 
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(Romance de Alphonse Esquiros.) 
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Existia, outrora, a uma legua de Ve- 
neza, na terra firme, uma villa célebre, de- 
nominada Villa Santa Flora. Estava situada 
na vertente de uma collina levemente incli- 
nada. Um vasto parque com lamêdas de ar- 
vores, grandes vasos de flôres, estatuas de 
marmore branco e lagos de agua purissima 
acompanhavam a fachada. 

O sol marcava meio*dia no seu qua- 
drante de ouro. Os passaros dormiam a sésta 
debaixo das folhas das arveres e os cisnes 
dos lagos entre os juncaes enfileirados nas 
margens. Ao meio dia existia alli o silencio 
o a solidão da noute. 

As janellas da villa eram guarnecidas 
de cortinas, que a briza tepida inchava como 
as vólas de uma gondula. Todas as aveni- 
das do parque estavam desertas ; parecia 
mesmo ao vêl-as guarnecidas pela areia dou- 
xado e brilhante divisar compridos traços de 
Juz. Dir-se-ia um costello abandonado, se 
não fossem uma joven veneziana muscarada 
e uma mulata, alta e bella mulber, a quem 
o sol parecia ter dourado expressamento as 
carnes firmes e luzidias para que seus bei- 
jos n'ellas não deixassem signal, que pas- 
seiavam sobre um dos terraços. A mulata 
sustinha sobre a cabeça de sua ama um 

* guarda-sol redondo guarnecido de franja 
vermelha. A joven veneziana era loura e 
Dranca; perfil de marmore em caixilho de 
ouro. . 

Vestia ao uso das donzellas nobres de 
Veneza: plumas nos cabellos, corpete de 
seda de côres combiantes guarnecido de fi- 
tas e apertado por um cinto adornado de 
perolas, saia ampla alteada pelas anquinhas; 
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No dia 30 do mez passado reuniram-se 
em assemblea geral 219 accionistas do ban- 
co do Brazil, sob a presidencia do conse- 
lheiro Candido Baptista de Oliveira, repre- 
sentando 61:333 acções. Depois de lida e 
approvada a acta da ultima sessão da assem- 
blea geral, procedeu-se á eleição de tres di- 
rectores, e ficaram reeleitos os snrs. João 
José dos Reis, José de Miranda Ribeiro e 
dr. José Machado Coelho de Castro. -Tam- 
bem se fez a eleição dos cinco supplentes de 
directores, ficando' apurados os snrs. João 
Pires da Silva, Joaquim José Soares da Sil- 
va, dr. Antonio de Aranaga, dr. Jeronymo 
José Teixeira Junior e Antonio: Francisco 
Guimarães Pinheiro, O relatorio da directo- 
ria declarou que a 30 de junho proximo pas- 
sado o fundo do banco constava do réis 
620:2028000 em moedas brazileiras de ouro 
— 6,238:0038570 em soberanos — em bar- 
ras 220:1088770 , — 98:0008000 em moeda 
de prata—e 542:1488890 em cobre e notas do. 
thesouro. Somina total 7,718:4638238. A di- 
rectoria declarou mais que o banco do Bra- 
ul se acha preparado para renovar os seus 
pagamentos em ouro á vontade do portador, 
logo que o curso do papel circulante e o es- 
tado do commercio o permiltir. 

No dia 3 do corrente reuniu-se tambem 
a ossembles geral da companhia de seguros 
Fidelidade, achando-se representadas 10:990 
seções. A reunião teve logar para a commis- 


O Cana 


um leque de pennas de pavão, Não esqueça 
ajuntar a este toilette caprichoso e rico esse 
como vestido de luz com que o céu do Meio- 
dia envolve as suas formosos filhas e que é, 
inquestionavelmente, o mais rico toilette do 
mundo. 

A donzélla chamava-so Aurora e cra 
bella como um dia de primavera. 


H 


Aurora passava por ser muito rica, era 
orphã e vivia na Villa Santa Flora, sob a 
tutela de uma velha tia, 

Um unico homem era recebido n'aquella 
casa; este homem era o conde Romeo Ma- 
latesta. O conde era um gentil cavalheiro 
da sua epocha (seculo XVI), Usava bigodes 
o larga pluma no chapéu. Montava primo- 
rosamente um lindo cavallo arabe; de ins- 
tante a instante era visto com a espada ou 
com a adaga em punho por um olhar, por 
um sorriso, por um nada. Meigo e submisso 
coni as bellas, era terrivel como um leão 
em face do inimigo; dissipava o ouro e o 
amor ás mãos cheias, como todo o rapaz, 
pródigo que sabe que terá sempre, em quanto 
existir, um abrigo na casa paterna e um lu- 
gar no coração dos mulheres. 

Romeo era primo de Aurora. . 

O conde mostrava-se apaixonado de sua 
prima, que era, na verdade, a mais formosa 
donzella de Veneza e de seus arredores. 
Poderiamos dizer que Aurora linha os ca- 
bellos côr de ouro, os olhos de lapis-lazuli, 
a bôca de coral, os dentes de nacar, os 
braços de alabastro, a lez de lirios e rosas; 
mas este retrato poderia applicar-se tambem 
a outras mulheres de uma belleza duvidosa 
fe commum, em quanto que a de Aurora era 
indubitavel e a mais singular que vêr se pu- 
déra. Aurora não amava seu primo Romeo 


são de contas apresentar O seu parecer, que 
terminou propondo a approvação das contas 
e actas da directoria, e'que esta seja au- 
thorisada a celebrar um accordo entre as com- 
panhias desta côrte para melhor se regula- 
risarem os seguros de riscos maritimos. 

A companhia da praça da Harmonia an- 
nunciou o seu oitavo dividendo a razão de 
68000 réis por acção. 

A inspectoria da alfandega d'esta côrte 
mandou intimar diversas casas commerciaes 
para pagar multa pela diferença encontrada 
na conferencia de manifestos de navios a el- 
las consignados com as respectivas notas de 
descarga. Esta medida tom sido com razão 
estranhada e suscita muitas reclamações, por 
isso que so refere a manifestos que tem a 
data de 1859, 1858 e até de 1857: E”, por- 
tanto, só no fim de tres annos que a alfan- 
dega descobre essas diferenças, cuja verifi- 
cação tornou impossivel ás partes que con- 
demna, por se basear a maior duvida sobre 
marcas de volumes, que podem, ou não, ter 
sido fielmente registradas. 

Sua Magestade o imperador recebeu no 
palacio de S. Christovão, em 2 do corrente, 
muitas pessoas que o foram comprimentar 
pelo anniversario natalício de sua irmã, a 
princeza de Joinville. O snr. conde de Tho- 
mar tambem compareceu a este acto. Dizem 
por aqui que a filha do snr. conde casa com 
o filho do sur. barão de Nova-Friburgo. Não 
sabenlo a verdade, refiro só o que tenho 
ouvido a algumas pessoas. 

O paquete «Tyne» trouxe para esta praça 
24,250 libras em ouro, e leva para Ingla- 
terra 234:8138600 e para Portugal 2:8278440. 
Falleceu aqui a viscondessa de Ca- 
mamú. Era um coração cheio de bondade. 
A pobreza perdeu n'ella um grande auxilio. 
Existem na faculdade de direito do Re- 
cife em Pernambuco 441 acadêmicos. 
A estrada de D. Pedro IL rendeu 
tres ultimos mezes 159:4378000. 
Duranto o mez que findou, rendeu a al- 
fandega da côrte 1,439:8708642, o consula- 
do 262:7798475, a recebedoria 513:0568415 
e a meza provincial 143:1368805. 

A casa de moeda cunhou em ouro para 
particulares 41:3068970 o em prata 2798252. 
Em dita para o thesouro 112:5008000. 
Escrevem de Campos que do caldo da 
canna fabricam alli optimos vinhos imitando 
os de Lisboa, Porto e Champagne. Um jor- 
nal d'alli tambem refere o mesmo e acres- 
centa que em breve teremos abundancia de 
vinhos. Ha-de ser bom o tal vinho | 

Aqui na côrtc ba muito calor e pouca 
chuva. Algumas das fontes tem seccado ou- 
tra vez. / 

O brigue-escuna dinamarquez «Ernesti- 
ne», despachado para Antuerpia com um 
carregamento de 2:280 saccas de café, se- 
guindo hoje ás 5 horas e meia da tarde para 
o ancoradouro da franquia, foi a pique per- 
to da ilha das Enxedas. 4 

- 4s lanchas dos paquelos «Brazil» e 
«Tyne» acudiram imediatamente e n'ellas 
foi salva toda a tripulação. 

Falleceu em S. Fidelis, no lugar deno- 
minado Dous Rios, com 130 annos de ida- 
de, uma preta de nome Maria da Cruz, ag- 
gregada á casa do snr. capitão Dulpho De- 
siderio da Silveira Pessanha. 

Até à sua ultima hora conservou-se a 
macrobia no perfeito gozo de suas faculda- 
des intellectuaes ; pescava, tratava das crian- 
ças da casa, fazia farinha, fiava e sem ocu- 
los, cosia e enfiava linha na agulha mais 
fina. 

Essa contemporanea de dous seculos nas-. 
ceu em Campos e alli viveu sempre isenta 
de molestias. 

As ultimas noticias que aqui temos da 
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Bahia dão a provincia gozando do tranquil- 
lidade e lutando ainda com os embaraços 
economicos e financeiros. Do sertão da pro- 
vincia continuam sendo tristes as nolicias ; 
ahi está-se a braços com a secca e com a 
fome. Em uma carta da villa de Lençoes lê- 
se o seguinte: 

« À sécca ainda grassa forte e cruelmen- 
te; houve uma pequena chuva que fez con- 
ceber muitas esperanças, mas já lá se foi e 
ha mais de um mez que não chove. 

« As quebras commerciaes estão appa- 

recendo todos os dias e os generos alimen- 
ticios-conservam sempre Os mesmos preços : 
a farinha a 18300 o prato, isto é, 628400 
o alqueire; feijão a 28000 o prato, 968000 
o alqueire; arroz igual ao feijão; assucar 
248000 a 328000 a arroba; carne 168000 a 
208000; e assim os mais generos. Toda a 
farinha, feijão, arroz e milho que apparecem 
são vindos do Curralinho, Orobó e Feira. Em- 
fim, se o governo não der providencias para 
soccorrer a miseria n'esses infelizes lugares, 
eu não sei onde irão parar as Lavras Dia- 
mantinas. » 
Outras comarcas debalem-se nos mes- 
mos tormentos, e se a secca continusr não 
se póde prever qual será o destino d'esta 
provincia. 

Das provincias do sul nada ha de im-, 
portante. O presidente da provincia de S. 
Paulo tem sido muito guerreado pela impren- 
sa e pelo povo. q 
Em Porto Alegro choveu muito, sendo 
a chuva tão copiosa que todas as ruas pla- 
nas da cidade se achavam convertidas em 
lagos. 

Ao Rio Grande chegou no dia 22 do 
passado a escuna hollandeza «Walerhuizen» 
com 87 colonos alemães. 

A patriotica sociedade beneficente por- 
tugneza Amante da Monarchia, fundada n'es- 
ta córte, prepara para o dia 16 de setembro, 
anniversario de S. M. o Senhor D. Pedro V, 
um brilhante festejo no theatro de S. Pedro 
de Alcantara. 

O drama que sobe á scena n'esse glo- 
rioso dia é escripto expressamente para a so- 
ciedade pelo distincto escriptor portuguez o 
snr. Mendes Leal Junior. 

Execular-se-ha o novo hymno da so- 
ciedade , estreando-se n'essa occasião uma 
pequena, mas rica bandeira, bordada à ouro, 
offerecida á sociedade por cinco dignos so- 
cios, os snrs. Joaquim Augusto da Cunha 
Porto, J. T. Albano de Amorim, A. J. Vioi. 
ra de Almeida, João Pereira Barbosa e G. 
Pinheiro. 5 
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o coração caplivo, que a imagem de um ri- 
val feliz se entrepunha entre ella e Romeo 
e à tornava injusta para seu primo; não: 
ninguem, nem mesmo seu anjo da guarda, 
sonhára jámais divisar em sua alma o me- 
nor signal de uma paixão nascente. Aurora 
amava lanto a Romeo como a outro qual- 
quer homem, isto é, a nenhum amava. 

Aurora era, realmento, uma crealura 
completa. Quem a visse com os seus longos 
cabellos louros, levantados sobre a fronte 
em fórma de corda, dil-a-fa uma rainha; 
quando ella descobria os grandes olhos azues, 
quasi sempre baixos por modestia, os mais 
impios acreditariam no céu. 

Em tão perfeito composto só existia um 
defeito: Aurora era a belleza sem amor, a 
flôr sem mel. a 

Uma tarde, depois do jantar, eram 6 
horas, a velha lia subiu para o seu quarto 
a resar na Biblia a oração da tarde, porque 
era devota, c Romeo ofereceu o braço a sua 
prima para irem tomar ar ao jardim. Era 
o pôr do sal, As estaluas, os grandes va- 
sos de fôres, as escadarias o os lagos de 
marmore do parque destacavam-se por en- 
tre as arvores do jardim, já invadido pela 
sombra. O murmurio tempestuoso do mar, 
que distava meia legua da villo, acompa- 
nhava este espectaculo da tarde com a sua 
eterna orchestra, Era uma hora santa e 
adrede escolhida para o amor. Os passari- 
nhos trinavaro por entre as folhas das ar- 
vores e as flôres abriam o calice soquioso ao 
rocio da tarde, em quanto a briza confundia os 
halitos dê Romeo e Aurora. A donzella in- 
clinava-se para colher uma flôr n'um vaso 
de marmore; Romeo, que adivinhou o de- 
sejo de sua prima, colheu um ramalhete e 
apresentou-lh'o, sorrindo, 

— Amaes as flôres, Aurora? 

— Não | — respondeu a donzella, incli- 


Malatesta. 


calçava chinellas bordadas o na mão trazia 
o , 


E não se julgue que a donzélla tinha 


nando a fronte, 
— Que amaes então, formosa prima? 
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Aurora encarou-o com um olhar capaz 
de o endoudecer. Nunca tinha sido tão bella. 
Entre-sbriu a bôca o Romeo esperou com 
anciedade inexplicavel a palavra que ia sol- 
tar-se d'aquelles labios ig 

— Não amo cousa alguma | — respondeu 
a donzella. 

m 


Aurora achaya-se collocada em condi- 
ções quo concorriam a conservar aquella in- 
diferença do coração. 

A donzella ora formosa e é cousa corta 
e sabida que só as feias amam dovóras. 

Aurora, condessa de Rimini, era, como 
já dissemos, uma das mais ricas -herdeiras 
de Italia, e a fortuna concede ás mulheres 
uma multidão de distracções que affastam 
dellas as ideias de amor. x 

Possuia uma villa esplendida com salas 
de banho de marmore, com jardins sum- 
pluosos, onde se via um grande numero de 
jaulas, contendo animaes ferozes (o que era 
o maior luxo d'aquella epocha), gaiolas en- 
gradadas de prata, onde se admirava uma 
multidão de passaros exoticos, galerias ma- 
gnificas do madeira de cedro, ornadas com 
columnatas e pinturas a fresco, e, finalmente, 
toda essa pompa de luxo e de exquisito 
gôsto a-uso da epocha. Entre os animaes 
favoritos, o donzella preferia sobremaneira 
um papagaio branco com poupa amarella, 
legitimo kakotoa das Indias, um pequenino 
dogue o a formosa mulata, com quem o 
leitor já travou conhecimento. 

Uma multidão de criados, de que olla 
nem mesmo sabia os nomes, occupava-se 
exclusivamente em servila. O menor dos 
poa caprichos era, como por encanto, cum- 
prido. A 

O quarto da donzella era um verdadeiro 
paraizo. As janellas com vidros despolidos 
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reitos de tonelagem, para ter execução nas 
alfandegas do reino e municipal de Lis- 
boa. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, | 
INDUSTRIA. 

Continuação do relatorio da administra- 

ção geral das matas. 


COMMERCIO E 
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO 


DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO CIVIL 
CIRCULAR, 


Manda Sua Magestado El-Rei remetter 
ao governador civil do districto de Lisboa 
exemplares das relações publicadas nos 
«Diarios de Lisboa» n.ºº 478 186 d'este 
anno, contendo uma 382 nomes e outra 372 
de subditos portuguezes fallecidos no Rio 
de Janeiro desde 7 de março até 4 de maio 
ultimos, para que os distribua pelos admi- 
nistradores de concelho seus subordinados, 
ordenando-lhes que: os enviem aos regedores 
de parochia da suo competencia, a lim de 
os entregarem aos respectivos parochos, con- 
vidando estes a' que as leiam aos seus fre- 
guezes em dous domingos successivos, á hora 
da missa conventual, fazendo-as depois aflixar 
na porta da igreja parochial para geral co- 
nhecimento. Ê 
E" horroroso e lamentavel o quadro que - 
apresenta a lista da mortalidade dos nossos 
concidadãos emigrados no Brazil, que de dia 
para dia vai augmentando segundo as noli- 
cias que successivamente se recebem ; o por 
isso é da maior necessidade que os povos ” 
tenham cabal noticia dos perigos a que vão 
expôr-se, deixando os lares patrios para se 
transportarem a um paiz ora insalubre, ar- 
rastados talvez por ideias de imaginarias pros- 
peridades, ou por insidiosas suggeslões, 

Sua Magestade não pretende de modo 
algum coarctar as garantias que a lei fun- 
damental da monarchia outorga aos seus sub- 
ditos, privando aquelles que, segundo as leis, 
podem dispôr de si, de exercerem livremen- 
te a sua industria onde mais lhes convier ; 
todavia o seu magnanimo coração muito se 
condót em vêr que á illusão de que estão 
possuidos muitos d'elles, e á sua total igno- 
rancia sobre o estado de insalubridade em 
que, infelizmente, ha muito Lempo permanece 
aquelle imperio, e com especialidade a' ca- 
pital delle, é devida a anniquillação de tan- 
tas familias que no seu paiz natal podiam 
subsistir honestamente pelo seu trabalho; e 
assim quer o muito recommenda o mesmo 
augusto Senhor que o sobredito magistrado 
façu n'este sentido Bs ponderações adequa- 
das ás authoridades administrativas dos con- 
celhos da sua jurisdicção, a fim de que el- 
las as transmitlsm aos reverendos parochos, 
e estes as insinuem no animo dos povos para 
seu conhecimento e desengano; devendo mais 
particularmente elle governador civil paten- 
tear a todos aquelles que lhe solicitarem 
passaporte para se dirigirem a paizes estran- 
geiros no ultramar os riscos e damnos a 
que vão expôr-se, fazendo-lhes ao mesmo 
tempo saber o estado sanitario do ponto a 
que se destinarem, quando oficialmente te- 
nha sido declarado pelo conselho de saude 
publica do reino suspeito ou infectado de 
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des eram guarnecidas de damasco côr de 
rosa, bordado de flôres de prata, Flôres de 
todas as côres, as mais mimosas e. gentis os- 
tentavam-se em vasos de porcellana da Chi- 
na. Mezas de madeira de limociro susten- 
tavam uma immensa quantidade de bijou- 
terias de lacar, do esmalte ou de ouro, ar- 
tisticamente trabalhadas. Espelhos de Ve- 
neza, encaixilhados em ouro, guarneciam o 
quarto em todos os sentidos; o que fazia 
com que Aurora, reproduzida em todos elles 
ao mesmo tempo, achasse sempro em si 
mesma uma companhia constante de formo- 
sas raparigas. 
N'um pequeno oratorio, encostado á pa- 
rede, divisava-se a primorosa imagem da 
Virgem sem menino Jesus; aos pés da 
imagom havia um genulloxorio, sobre o qual 
Aurora ajoelhava todas as manhãs ao le- 
vantar-se o á noute antes de so deitar. O 
leito era digno de servir de ninho áquella 
gentil pomba tão branca e tão pura. Os 
cortinados de gaze vermelho, suspensos por 
anneis de ouro, impediam a entrada: aos 
raios curiosos da lua. Os travesseiros de 
ponnas, tão macios quo desenhavam todas 
as fórmas da joven donzella adormecida, 
dir-se-iam que eram feitos com plumagem 
cabida das azas do seu anjo da guarda. 
Dos seus enfeites nada diremos; seria 
um nunca acabar de escrever todas aquel- 
las flóres, fitas, perolas, plumas, joias, cuja 
descripção tornaria invejosas talvez as nossas 
amaveis leitoras e offenderia com razão os 
homens sérios ao pensarem que um pobro 
loria vivido muitos dias com o preço do me- 
nor d'aquelles enfeites. 

Era tudo isto reunido quo suppria na 
imaginação de Aurora a ausencia d'um 
amante. : 


(Continia.) 


faziam com qe o sol só entrasse, como 
coado, n'aquella formosa mansão. As paro- 
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COMMERCIO DO PORTO. 


com fim 


alguma molestia contagiosa ou epidemica, para 
que só a si imputem as consequencias, so, 
não «obstante, persistitem, na sua sabida do 
reino. 

* Paço, em 29 de bgosto de 1860. Mar- 
quez de Loulé. 

Identicas portarias se expediram na mes- 
ma data aos governadores civis dos distri- 
ctos do Aveiro, Braga, Porto, Villa, Real, 
Vianna do Castello, Coimbra, Vizeu, Angra 
4 Erário Horta, Ponta Delgada e Fun- 
chal. 


INTERIOR. 


LISBOA, 1 DE SETEMBRO. 
(Gorresp. part. do «Commercio do Porto»,) 
REL E MESTRE. 


Dêmos lugar ao Rei que deixa os Pa- 
gos para ir á eschola primaria incitar e pre- 
miar o estudo. 

Como é magestoso de eloquente simpli- 
cidade o espectaculo modesto, que se pas- 
sa em Mafra, n'aquellá vasta prova da sum- 
pluosa prodigalidade de um monarcha de 
outro seculo | 

As pompas contidas no «Monumento so- 
cro» não são as que se invocam para a so- 
lemnidade, que vamos referir, 

O convento de Mafra, como epilogo de 
um periodo historico, é livro com paginas 
de pedra: a eschola, fundada por El-Rei D. 
Pedro Y, como registro dos feitos de uma 
nova éra, é livro a que servem de paginas 
as almas infantis, que alli recebem a luz com 
que illuminam o caminho da vida. 

Saudemos o Rei que vem assentar o 
seu throno entre a infancia — que lhe abre 
o livro para o estudo — que ao premial-a 
não esquece o conselho; o que lhe aponta 
para o futuro, fortalecendo a crença é mos- 
trando-lhe a esperança. 

A” uma hora do dia 26 de agosto aes- 
chola de Mafra recebia a visita de seu real 
fundador. 


El-Rei vinha acompanhado pelos sere- 
nissimos senhores infantes D. João, D. Fer- 


nando e D. Augusto, dos olficiaes móres da 
casa, ajudante de serviço, e dos snrs. 
duquo de Saldanha, marquezes de Loulé e 
Ficalho, 
ral commondante da arlilheria. 

E" dia de galla na eschola. As pompas 
são alegrias da infancia: 
medalha que premeia; o sceptro é o livro 
em que a mão do monarcha recorda a appli- 
cação do discipulo que o recebe; a purpura 


é o fato destinado para veslir os alumnos 


mais pobres | 
Muitas damas e cavalheiros acodem a 
presenciar a festiva scena. 


Os sons da musica marcial como que 
reflectem ou correspondem à satisfação de 


todos. 
As meninas da eschola regia, porque o 


Rei não esquece pela sua fundação privaliva 


o estabelecimento vflicial, recebem cinco o 


premio em livros o vinte e duas córtes de 


vestidos: eslas são as mais pobres, 


Na eschola propriamente de El-Rei e fre- 
quentada por creanças do sexo masculino, o 
aproveitamento foi comparado nas seguintes 


diferentes classes de premios. 


CLASSES PREMIOS 
Geographia.. ... seca 3 
Historia de Portugal.. ... 2 
Historia Sagrada.. . 7 
“Cathecismo.. ... . 4 
Grammatica. ... 5 
Arithemetica. ... 6 
Leilura. eu sos 7 
Caligraphia.. ... 2 
Dezenho linear .. .... 6 

' Comportamento... ... ... 2 


N'esta nota consideramos O accessit como 
premio, devendo notar que em Historia Sa- 


grada tiveram louvor seis alumnos. 
Os premios de applicação aturada foram 
Medalhas de prata 2 e de cobre 6. 


8. 


chola, 
como Rei. 


Como homem, S.M. comprehende as ne- 
cessidades da éra em que vive e considera 


a importante questão do ensino publico em 
todas as phases que a constituem a mais 


momentosa de Lodas quantas se discutem nos 
parlamentos e na imprensa; como pai c não 
como protector, é que S.M. dirige cotiselhos 


e advertencias aos discipulos e a seus paes: 


como Rei, aprecia a missão do ensino naal- 
tura quea separa dos conflictos dos metliodos 


e das paixões das seitas, ou mesmo das cren- 
cas legitimas. 

Não passará desapercebida na Europa à 
importante significação d'esta modesta so- 
lemnidade, na situação em que o futuro é 
tenebroso para tantas penas. Em quanto se 
planeem congressos europeus, e se realisam 
conferencias de imperadores e de reis; em 


quanto alguns thronos vacillam abolados pe- 


la sublevação popular; em quantoa duvida 
ácerca da guerra ou da paz se Lraduz ha 
palavra dos parlamentos ou nas paginas da 
imprensa livre, O povo-portuguez ssuda com 
verdadeiro e geral affecto o seu Rei, do 
vêl-o transformar o Paço em eschola, para, 
cercado pelos filhos dos pobres, proclamar à 
todas as classes que o ensino é um direito, 
e aprender é um dever. 

Dêmos lugar as Rei que desce do lro: 
no para ser O primeiro entre os porlugue- 
zes, 8 ouça à nação inteira as palevras que 
lhe pertencem, porque foram dirigidas á in- 
funcia e à pobreza, isto é, á geração futura 
e á classe que a ilustração mais póde fa- 
zer prosperar. 

Saudermos ainda uma vez submissos e ad- 
mirados, e ouçamos as palavras do monarcha. 

Eil-as : 

« N'um ponto existe verdadeira unidade 
de pensamento nos que se preoccupam com 
o porvir das sociedades: em se empenha- 
rem todos comguanto diversas se possam con- 
siderat às tenções, pelo alargamento da área 
conquistada pela instrueção popular. 

Não quizera que concordassem tão fa- 
cilmente; quizera que a arma não deixasse 
de denunciar -u mão que a maneja, e pen- 
so que os principios, verdadeiros ou falsos, 


isconde de Sá da Bandeira e gone- 


a corda real é a 


Distribuídos todos estes premios restava 
o maior, O primario, o mais valioso de to- 
dos. O monarcha fallou aos filhos da sua es- 
Fallou como homem, como pai e 


O) 
que ontre si disputam o governo da educn-, 
ção nacional, ganhariam mais em se definirem 
com. sinceridade que em se matisarem en- 
ganosamente, oppellando do dia de boja, 
que 6 sempre, para o dia de áminha, que 
é numa. | " 

Julgo (ér feito bom serviço na inslitui- 
cão da eschola de Mafra. .Descjei que fosse 
norma e exemplo. Melhor serviço entend 
ter prestado, mantendo-a neutral, no meio 


secundario, lendem a fazer um problema tão 
delicado e arduo. 

Esforçando-me por vencer successiva- 
mente as dificuldades que, do commum, em 
bargum os primeiros passos a instituições 
desta natureza, germens quasi sempre de si 
mesmos, não pretendo apresentar exempta| 
de defeitos a minha feitura, ou embargar à 
critica o seu voto sobre o: verdadeiro valor 
dos resultados, que de anno para anno pa- 
recem afracar. De uma parte dacritica me 
encarregarei eu mesmo, que se ha faltas a 
confessar, quasi todas se explicam e se des- 
culpam. ú 
Recordarei a origem da eschola, em que 
se fundiu quasi immediatamente a antiga au- 
la régia. D'ella recebeu um contingente va- 
liogo de alumnos medianamente desenvolvi- 
dos, e d'estos sabiu, nos primeiros tempos, 
grande parte dos candidatos ós distineções es- 
cholares. Esgotada esta, camada, que pesava 
sobre os inferiores, principiou a eschola a 
operar exclusivamente sobre a materia rude. 

Cumpro cm seguida altender à despro- 
porção temporariamente entre os aspirações 
do ensino e os meios dr realisal-as. Estão 
irmanados n'uma unidade que não podia dei- 
xar de ser transitoria, dous inslitutos de in- 
dolo absolutamente distincta — uma eschola 
elementar e uma eschola do segundo gráo. 
Presidiu alé agora a ambas um só mestre 
insullicientemente secundado pelos ajudantes 
tirados de entre os alumnos mais distinctos. 

Era impraticavel o ensino simultaneo , 
no sua accepção máis rigorosa, com uma po- 
pulação, que raras vezes desceu de setenta 
alumnos, deseguaes na edade, tendo de re- 
partir-se por um numero excessivo, de clas- 
ses, desde o alphabeto alé ás noções ele- 
mentares da geometria applicada. Era dif- 
ficil estabeler o ensino mutuo, defectivo em. 
si, mas necessario nas aulas superabundan- 
temente povoadas, sem que grande parte 
do tempo se gastasse no lavor incessante de 
formar decuriõos. 

Fazer dos decuriões, ao mesmo Lempo, 
um elemento de decomposição do ensino e 
uma aristocracia amovivel completando o 
systema disciplinar, são necessidades que, 
de algum modo, se prejudicam, e que não 
é de admirar que dessem em resultado o 
crear uma grande actividade na instrucção 
de uma minoria selecta dé alumnos em pre- 
juizo do aproveitamento das classes mais 
atruzadas, 

Póde censurar-se o systema que, em 
verdade, praticado imprudentemente, expo- 
ria ao risco de privar mais de uma base 
sólida a inslrucção das nltimas classes; mas 
duvido que se possa dizer sem injustiça, que 
tenha sido pretexto a preferencias menos 
justificadas. Creio mesmo que durante O pe- 
riodo de installação, de que apenas acaba 
de sabir a eschola, não se teriam logrado 
resultados numericos mais avantojados, sem 
que decrescesse proporcionalmento a média 
da instrucção individual. 

Não tratarei agora de inquirir se, n'uma 
eschola primaria, se deve olhar menos para 
a belleza que para a quantidade dos fructos, 
ou sg a sua missão é antes acudir á po- 
breza, de espirito e coração, do que activar 
o desenvolvimento dos talentos mais salien- 
tes. Limito-me a fazer sentir o que tem lido 
de excepcional, alérao presente, a existen- 
cia da eschola. Tem dado o que devia dar; 
mas não póde continuar a dar o que deu 
nos primeiros annos, sem se esquecer da 
sua verdadeira destinação ainda mais do que 
tem sido obrigada a fazel-o. Não se conten- 
tará do ser uma segunda lactação, mas não 
se lembrará nunca de ser um meio de pro- 
pagauda, A eschola está, ou, pelo menos, 
deve conservar-se igualmente afiastada d'es- 
sa simplicidade jdyllica como da utilidade 
que lhe attribuem as poixões politicas ou 
religiosas. 

Aos pass dos alumnos pediria eu que 
concorressem menos ás festividades eschola- 
res, nas quaes se expoem a dissabores que 
em sua mão estaria tuuilas vezes evitar, é 
frequentassem mais a aula nos dias ordina- 
rios; que não contassem só os premios con- 
cedidos ou recusados no fim do anno; mas 
os titulos que, durante elle, dão direito a es- 
sos distincções. Tenho pata mim que, se 
fosse possivel recolher os votos das familias 
e os dos alumnos, estes ultimos, conheco- 
dores e juizes uns dos outros, absolveriam 
o magistério das imputações de parcialidade 
com que se costuína commentar a solemnj- 
dade que hoje celebramos. Nem todas as 
queixas Suppoem razão ou justiça, e não fal- 
taria a si mesma a eschola, desaltendenao 
as que procedem de uma apreciação inexa- 
cta e impaciente das opparencias. 

Questões de melhodo os resultados, e só 
os resultados podem cortal-as. Ora, os re- 
sultados, até hoje são salisfactorios, se os 
coinpararmos com o que succede em inslitu- 
tos analogos. Vale sempre O methodo de en- 
sino o que valer o mestre, é a liberdade 
em escolhel-o é das que eu concederia sem 
repugnancia ao ensino publico. A regulari- 
dade e a symetria, que tantas vezes se con- 
fundo com a primeira, são cousas que cs- 
timo, mas no seu logar. Não me parece que 
possa haver orlhodoxia onde hu progresso, 
nem segurança na preferencia onde é tanta a 
incerteza no debate. 

Do Que venho de dizer não se infira que 
eu conte entre as justas de vaidades as dis- 
cussões sobre à excellencia relativa dos me- 
thodos, ou que à eschola deva ter-se indif- 
ferente ás reclamações, que teem por fun- 
damento as pretendidas restricções oppostas 
à concorrencia. é 

Separando de Lodo os dous inslitutos, a 
cujo consorcio Iorçado alludi; dando maior 
largueza ó instrucção elementar; pondo so- 
bretudo dô ensiny os marcos milharios, que 
hoje lhe faltam , é que digam ao alumno o 


der, entendo que se terá conseguido. entrar, 
na ordem, e salisfazer os mais exigentes. 

Virá d'esta fórma a desdobrar-se o en- 
sino, segundo à sua divisão mais racional, 
interpondo-se de envolta uma barreira ne- 
cessaria cutro a instrucção primaria elemen- 
tar e a superior. Distinguen-se, ao mesmo 
tempo, mais pletamente que na actua- 
lidade os exercicios de memória, que na 
instrueção da infancia são tudo dos exerci- 


das contendas que, do ensino primario e doíeios de raciocinio que suppoem um comêço 


de cultivo intellectual. Sem que haja preci- 
são: de alterar por modo sensivel os metho= 
dos, desvanecer-se-hão assim, penso eu, os 
inconvenientes da reunião d'um numero ex- 
cessivo de funções diversas n'uma mesma 
mão. Deixaram umas disciplinas de ser sa- 
crificados ás outras, deixando a eschola ur- 
bana de absorver a eschola rural. 

-A solemnidade que, para vós, é uma 
festa, é para mim uma lucluvsa commemo- 
ração. E' boje o anniversario da unica di 
tribuição de premios a que presidiu a ra 
nba, à minha companheira, a amiga dos pó- 
bres. — Nenbuma dôr igual á do recordar 
na desgraça os tempos  felizos. — Orai pelo 
descanço d'aquella que fôra vossa proteclo- 
ra, que hontem ainda, flôr pendida sobre 
o sepulchro, folgava com as vossas alegrias 
como eu sei que folgava. 


POST-SCRIPTUM. 

A nova pauta lem sido mpito bem re- 
cebida. 

AMiançam-nos que se está dispondo para 
ámenhã uma manifestação contra as irmãs 
da caridade. A chegada das ultimas que de- 
sembarcaram ha dous dias promove este fa- 
cto, que lastimamos se chegar a ser rea- 
lisado.. 

Consta-nos que o ministro da França 
apenas tinha conhecimento da vinda de tres 
irmãs da caridadg com destino á igreja fran- 
ceza de S. Luiz, 

Veremos o aspecto que toma esta ques- 
tão que é mais grave do que pensam al- 
gumas pessoas. 

O mestre das obras da Annunciada foi 
quem disparou a pistola que se julgava ler 
sido desfechada por qualquer assassino. 

Em fundos não ha novidade. Na carta 
em que fallo da construcção de estradas 
deve lêr-se duzentas leguas em lugar de 
duas mil 


NOTICIARIO. 


Banco Mercantil. — Em reunião 
de assemblea geral, que no sabbado tiveram 
os accionistas do Banco Mercantil Portuen- 
só foi approvado o dividendo de 2'e meio 
por cente ou 58000 réis por acção proposto 
pela gerencia pelo primeiro semestre do cor- 
rente anho economico. 

Nova pasta. — Já se acha publicada 
no «Diario de Lisboa» a nova pauta das 
alfandegas com os direitos reduzidos pelo 
novo systema metrico-decimal. Desejáramos 
publicar esta importante peça official nas 
columnas do «Commercio», mas não o com- 
portando a sua grande extensão, em um ou 
dous. numeros quando muito, como econvi- 
nha, vemo-nos impossibilitados de cumprir 
esto desejo: Na typograpbia porém d'este 
jornal vai ella imprimir-se cm um pequeno 
folheto, que sabirá dentro de poucos dias e 
será posto á venda por um mudico preço, 
o qual será só de metade” para os nossos 
assigoantes. As pessons pois a quem inte- 
resse o conhecimento da nova pauta pode- 
rão procural-a no escriptorio d'este jornal. 
Logo que esteja concluida a sua impressão, 
será annunciada, 

Hospital do Terço. — Esteve hon- 
lem exposto ao publico, continuando ainda 
hoje franco para as familias que o visita- 
rem. Foran innúmeraveis as pessoas que 
hontem o visitaram, admirando o aceio e 
excellente disposição que em tudo viam, 

Tres dos mesarios tomaram sobre si O 
adorno dos andores que costumam hir na 
procissão d'aquella irmandade, e que fora! 
expostos na igreja. E 

Festa e arraial de Santa Clara, 
— O immensu povo que no sabbado à nouto 
afluiu ao sitio do Bomlim, para gozar a 
musica e fogo de vistas, Leve de contentar- 
se com o reboliço do arraial e retirar sem 
vêr, nem ouvir o melhor da festa, que fi- 
cou para hontem, não sabemos porque mo- 
tivo. 

Hontem esteve o arraial muito concor- 
rido de tarde e á noule não havia lugar, 
mais ou menos geitoso para gozar a festa, 
quo não estivesse apinhado de gente. 

O fogo de artifício era vistoso, porém 
alguttias peças ardiam com dificuldade, por 
terem humedecido, segundo ouvimos. 

A musica, sentindo ranger o palanque 
que lhe foi destinado, julgou prudente des- 
campar d'elle. U povo mais imprudénie tra- 
ctou logo de o oecupar,-e o caso foi qua, 
mal o enchêra, às laboas cederam ao pêso 
e cahiram coma gente que linham em cima. 

Houve grando confusão, gritos e algu- 
mas contusões, mas não se deu cousa de 
maior que entristecesse a festa, 

Emcemdio. — No sabbado, das 6 para 
as 7 horas da tarde, deram as torres signal 
de incendio, na freguezia de Cedofeita, Roi 
na rua da Rainha, n'uma casa terrea, em 
que mora o padeiro Joaquim Soares Franco. 
Os promptos soccorros atalharam O fogo, 
que foi extincto, sem haver prejuizo notavel. 

Arribada.— No sabbado ao meio dia 
entrou arribado no Tejo o vapor «Mindello», 
que na lerça feira tinha seguido da barra do 
Porto para a Ilha Terceira, com o 1.º bala- 
lhão de infanteria n.º 8. 

Arribou por falta de carvão. 

E" pará estranhar quo, tendo gasto os 
dias de viagem regular para o porto do seu 
destino, arribasso uo da sua primeira pro- 
cedencia! Esperaremos mais amplas infor- 
mações ” 

Mudança. — No sabbado chegaram a 
esta cidade cento e lantas praças de infan- 
teria n.º 8, que passaram para o regimento 
de infanteria n.º 6, 

Vinho furioso. — Hontem, um tal 
Maximiano, que foi musico de infanteria n.º 
6,. Lendo já uma carregação de vinho supo- 


que lhe é necessario, util ou'superíluo apren-| 


rior á sua lotação, deu-lhe para locar va- 


»iações ad libitum, com um grosso bordão, 
nas costas da gente que ao lempo passava 
na rua do Entre Paredes | - 

A policia pôz lermo ao violento concerto, 
que pormeltiá desconcertar o pbysico dos 
transeuntes pacíficos, e [vi alojar o furioso 
na prisão do Aljube, e temos para nós que 
uis tu terá dó de que assim privassem do 
sol v furioso musico | 

Companhia de Mad. Fournour. 
— Estreou-se hontem, no theatro Circo da 
rua de Santo Antonio. A estteia foi feliz. 
O theatro estava quasi cheio, ero publico 
deu mostras de satisfação nos muitos applau- 
sos que dispensou aos dilferentes trabalhos, 
todos bem executados, e alguns novos para 
nós. Ão joven Guilherme Conrad pertence- 
ram as honras da noute. Foi muito viclo- 
riado e teve uma chamada. A companhia é, 
no seu genero, muito para se vêr. 
Igrejas a concurso. — Por portaria 
de. 27 de agosto mandou-se abrir concifrso 
para o provimento das seguintes igrejas pa- 
rochiaes, pertencentes ao arcebispado de 
Braga : E x 
S. Miguel de Borroças e Taias [Monção]. 
S. Vicente de Caldellas (Villa do Conde). 
S. Lourenço de Dorsães (Barcellos). 
Santa Eulalia de Gaifar [Ponte]. 

Santa Maria de Gralhas Montalogre). 
Santa Maria do Granja (idem). 

S. Julião de Montenegro (Chaves). 
Santa Eulalia de Palmeira (Santo Thirso). 
S. Pedro de Parada de Monteiros (Villa 
Pouca de Aguiar). 

8. Paio de Villar de Figos (Barcellos). 
Arrematação de foros.— Nos dias 
9 e 10 de outubro perante o snr. gover- 
nador civil do distreto de Braga tem. de ar- 
remalar-se fóros incorporados na fazenda na- 
cional, pertencentes ao cancelho de Terras 
do Bouro, avaliados os do primeiro dia em 
2168310 e os do segundo em 5668860. 
Obras publicas. — Nas semanas fin- 
das em 4, 11, 18 e 25 de agosto a despeza 
efectuada com as obras do estrada da pon- 
te pensil á Bandeira foi de 2:7508655 réis, 
sendo com a obra 9508655 réis e com ex- 
propriações 1:8008000 réis. -Eis a despeza 
que se fez em cada uma d'aquellas semanas: 


Semana finda em 4 
Pessoal technico e operarios. 1378995 
Malerial-ss crepes eperoraço Elia ne 698370 


“207366 


Semana finda em 11 
Pessoal technico e operarios.. 
Material. 


1728635 
268900 


1998535, 


Semanã finda em 18 


Pessoal technico e operarios 1688530 
Material... sato o o aiteiifaanho. o 98050 
1778580 
Semana finda em 25 sí) 

Pessoal technico e operarios.. 2648590 
Maletidl, gs e uaalos subo. dá 1008645 
Expropriações.......2,...007 1:8008000 
' 2:1654175 


O numero dos 
foi de 2:910,25. 

— No mesmo mez a despeza effectuada 
com as obras do edificio da nova alfandega 
em Miragaya foi de 10:3288530 rs., a saber: 


jornaes pagos n'este mez 


Na semana finda em 4,..... - 3:8668410 
Idem » 5 1:6519405 
Idem » E 2:3678130 
Idem poem 2h... 2:4438585 

Total réis... 10:3288530 


Correio de lBeja. — O movimento 
geral das correspondencias na adininistração 
postal de Beja durante o mez de julho d'es- 
te anno foi o seguinte : 


SELLADAS SEM SELLO 


Cartas Jorn, Cartas Jorn. 


Julho de 1860... 16897 8725 961 322 
Julho de 1859... 16865 6646 801 426 
Na eotrada das cartas o augmento foi 
insigailicante, mas nos jornaes é consideravel, 
pois foi de mais 2079 em julho ultimo do 
que em julho de 1859. 

Escapou de boa!—Muitos membros 
da familia moperial da Russia residem actual- 
mente em Inglaterra. 

No dia 8 do corrente o joven principe 
Eugenio, duque de Leuclemberg, que se 
ucha com seu irmão, o principe Nicolau, 
us Villa de Syracusa, em Tourquay, foi ata- 
cado perto d'aquelle sitio. 

Voltava de Gove, onde fóra vêr sua mãi, 
a gran-duqueza Maria, que habita n'aquelle 
lócol, quando encontrou um homém armado 
com um páu. U rústico precipitou-se sobre 
v principe e descarregou-lhe puuladas no 
braço e outras partes do corpo. 

O joven principe, que tem unicamente 
14 annos é que parece ser muito corajoso 
e cheio de presença de espirito, colocou-se 
na defensiva com o seu guarda-chuva é fe- 
riu na cara O aggressor, que julgou reco- 
nhecer por polaco, dizendo-lhe que era um 
principo russo. À estas palavras G aggressor 
ajoeltiou, com ar de quem pede perdão, e, 
levantando-se desatou à fugir. bs 
U principe chegou a sua casa e contou 
o que acabava de lie acontecer. 

Tinha só o braço contuso, 
Garibaldinos inglezes. — Segundo 
diz o «Daily News», no exercito de Garibaldi 
combatem muitos officiaes inglezes, entre 
estes o capitão Pearl, nomeado coronel de- 
pois da tomada de - Messina, o coronel Dun- 
ne, o coronel Forber, hoje commandante da 
cidade e forlalcza de Meluzzo, e O capitão 
Styles, quo se acha agora em Londres, de- 
pois de ter tomado parte nos combates de 
Calatafimi, de Palermo e de Melazzo, 
Locomotoras nos Estados-Uni- 
dos. -—-A seguinte estatistica, formada se- 
gundo os dados olliciues dus companhias de 
caminhos de ferro, mostra o numero de lo- 
comutoras empregadas só em 12 dos cami- 
nhos de ferro dos Estados Unidos : 
Baltimore o Ohio 285. New-York e 
Brio 219. Pensylvania 218. Central de New- 
York 211. Grande Pronço 213. Bbyladelphia 
e Reading 149. Central do Ilhnez 113. Cen- 
tral de Mwcbigan 98, Pittsburgo o Chicago 


| Danillo de Montenegro, 


—a, 
96. Merid de Michtgand 91. Grande Oceidens 
tal de Canadá 87, Oceidental de Massochu- 
selts 72. Totol 1:787. 

Emigração clilmeza.— Foi apresen- 
tada no parlamento ingloz uma communica- 
ção official da emigração em Cantão, que 
revela o modo abominavel por que se fazia 
O trafico dos emigrados, por correetores in- 
digenas, que, por manhas e violencios, con- 
duziam os chinezes à bordo dos navios es- 
trangeiros e os vendiam a 30 dolars por 
cabeça para serem nevendidos em Cuba a 400. 

A bordo dos barcos chinezes que os de- 
viam conduzir avs navios, e-aonde eram ar- 
rastados por promessos ou violencias, inti- 
midavam-o8, e alé empregavam a lLortura, 
para lhes arrancar um consentimento nomi- 
nal e fazer-lhes assignar um engajamento de 
oito annos para Cuba.” 

Os factos tornavam-se tão horriveis o 
anno. passado, que se receiou uma subleva- 
ção popular. 

U governador de Cantão mandou deca- 
pitar, n'um dia, dezoito agentes, 6 uma mu- 
lher; que Ihgs servia de instuumento , foi 
submettida a torturas e mutilações atrozes. 

Muitos agentes foram tambem Lrucida- 
dos pela multidão com uma crueldade vin- 
dicativa de alterar, 

Nestas circumstancias, o governador ge- 
ral dos dous Kwang,. condecorado com o 
botão da 4.º classe, consentiu, apesar da 
antiga lei que probibe aos chinezos deixar 
o seu paiz, em legalisar a emigração livro. 

No fim do anno ultimo,-M. G. J. Austin, 
aulhorisado pelo governo inglez para diri- 
gira emigração ás colonias inglezas das la- 
dias Occidentaes, abriu um, esriptorio de 
emigração em Cantão, com a sancção das au- 
thoridades chinezas, tomando medidas que 
tornaram impossivel loda a violencia. 

Os emigrados contractados por cinco 
annos devem ser pagos por mez e ler uma 
habitação com jardim ou trabalhar por ta- 
refa, e, n'este caso, alimentam-se á sua custa. 
Se levam a familia, leem passagem gratuita. 

No meado de março, M: Auslin expediu 
para a Guiana ingleza 1:567 homens, 299 
mulheres e 108 menores. - M 

Estes chinezes foram todos voluntaria- 
mente e levantaram ferro no meio de acela- 
moções e fogos de artificio. 

Na sua ultima proclamação, datada de 
2 de março, o governador geral Laon diz: 

« Tendo provido assim [legolisando a 
emigração livre] ás necessidades e desejos 
da gente que não tem trabalho, nem meios 
de subsistancia, so alguns vagabundos con- 
linvam a estabelecer depositos illicitos, arre- 


| batendo pessoas respeitaveis e vendendo-as, 


serão presos e severamente punidos. » 

O-principe Danillo. — O principe 
ultimamente assas- 
sinado, tinha 36 annos de idade. 

Esteve em Pariz em 1857, quendo foi 
á França para fazer reconhecer a indepen- 
dencia do Montenegro, 

Desde a sua elevação ao lhrono, quo 
teve logar; em 1851, introduziu reformas 
importantes, separando os poderes civilo re- 
ligioso, reunidos até então, e creando um 
codigo penal muito elogiado, para fazer des- 
apparecer os abusos das horriveis vinganças 
montenegrinas. 3 

O filho do principe Danillo tem apenas 
alguns angos de idade. 

dalou-se de uma vez. — Um ma- 
rido estabelecido na Nova Jersey, cansado 
uma noute dos ralhos de sua mulher, aper- 
tou-lhe a gargenta'para a fazer calar. 

Ellectivamente os ralhos cessaram o o 
bomem adormeceh. 

Na manhã seguinte, levantou-se muito 
cedo, completamente esquecido do conflicto 
nocturno, foi abrir o seu armazem, conver- 
sou com os visinhos e tornou a entrar em 
casa para accender o lume. , « 

Alguns iistantes depois, aproximou-se 
da mulher para lhe perguntar certa cousa, 
e, como ella lhe não respondia, foi aba- 
nal-a, reconhecendo então que eslava morta 
o fria. É ) 

O desgraçado tinha-a aspbyxiado, que- 
rendo unicamente obrigal-a:a calar-se | 

Na sua desesperução, pegou n'uma faca 
e corluu O pescoço, e, por seu lurho, es- 
táva frio quando “os visinhos entrarsma no 
quarto onde se deram estas duas scenas lra- 
gicas. 


- aa ' 


TRIBUNAL RA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE 91 DE ASOSTO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações cíveis. 

Rezende (autos de casamento). D. Maria An- 
gelica de Azevedo Pinto Leme-Lontra Francisco 
Garlos“e mulher — Juiz: Pereira Leite, escrivão o 
guarda-mór da Relação, > 

Ponte do Lima. A irmandade de 8. Sebastião 
de Salyador de Rebordoes—Cuntra Bernardo José 
da Silva e outros—Juiz Figueiredo, escrivão Cabral, 

Villa Verde. anna saria Antunes, viuva, é 
filho—Gontra Francisco Fernando, viuyo, e filho 
Juiz Aguilar, escrivão Silva Pereira. 

Cobra. José Lopes Guimarães — Contra a 
confraria do SS. Sacramento d'Eiras—Juiz Machado, 
escrivão Albuquerque. 

Guimarães. José Antonio Ferreira da Costa 
Contra Luiza Maria da Silva — Juiz Sarmento, escri- 
vão Bandeir: 

Guimarães. Luiza NRoza do Jesus e marido— 
Contra D Thomazia Juaquina de Sousa Lobo e 
santos—Juiz Cerqueira, escrivão Gabral, 

Feira. José Francisco Pereira—Contra os her- 
deiros de Anna Maria—Juiz Sousa, escrivão Silva 
Pereira. : 

Porto. D. Ignez Francisca de Salles Paiva 
Contra Francisco de Moura Goulinho de Alinvida 
e Kça—Juiz Judice, escrivão Albuquerque. ' 

Porto. João de Albuquerquê Mello Pereira o 
Caceres—Contra Antonio Marques de Úliveira—Juiz 
Casado, escrivão Bandeira. e 

Pinhel. Manoel Goelho Morte e mulher —Contra 
o junta parochial de Louro Pires—Juiz Barbosa, 
escrivão Gabral. 

Porto. João de Albuquerque Mello Pereira 
e Garceres — Contra José Joaquim de Magalhães 
Garmo—Juiz Oliveira, escrivão Silva Pereira, 

Pesqueira, Antonio Bernardo Moutinho — Contra 
José Maria do Nuscimento — Juiz Silveira Finto, 
escrivão Albuquerque. 


Porto. Antonio José de Araujo Camisão—Con- 
tra Antonio da Silva-—Juiz Leite, escrivão Bandeiras 
Porto. Delfim Teixeira—Contra Anna do E$- 


pirito Santo Conceição e irmã—Juiz Lima, escrivão 
Cabral à 
Ditas da fazenda nacional. 


Sabrosa. O padre José Antonio Gonçalves 
Serodio—tontra a E. N.—dJuiz Gerqueira, escrivão 
Albuquerque, u 

Figueira da Foz. A F, N—Contra João dos 


sautos Barreto—Juiz Sousa, escrivão Bandeira, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


— - 
Aggravos. 


Santo Thyrso. Jusé da Costa Maia e mulher 
—bLontta o M. P.—Juiz Sarmento, escrivão Cabral. 

Braga. Bento Gonçalves e outro — Contra o 
M. P.—Juiz Cerqueira, escrivão Silva Pereira. 
Baião. marquez de Niza — Contra Manoel 
Caetano de Miranda e mulher—Juiz Sousa, escrivão 
Albuquerque. E 

Coimbra. O padre Jacob Mendes de Castro— 
Contra João Jordão e mulher—Juiz Judice, escrivão 
Bandeir: 


| EXTERIOR. . 


Folhas da Madrid de 29, de Pariz de 
27, do Havre de 25, é d» Bruxellas de 26. 

Continua a lueta no continente napoli- 
tano, onde Garibaldi vai por emquanto acom- 
panhado da mesma fortuna que teve na Si- 
cilia. Os revezes “das tropas reaes nos pri- 
meiros combates, são já uma; causa dê 
desmoralisação que põe em muito perigo a 
causa do rei, que vai decidir-so nas cerca- 
nias da. capital, 

Em Napoles a siluação peorava de mo- 
mento para momento, e a queda do gabi- 
nete Martino, de que já demos notícia no 
sabbado, á ultima hora, muito mais critica a 
torna, e em laes circumstancias a organisa- 
ção ú'um novo midisterio nãv é das 'meno- 
res difficuldades, tom que 0 rei tema lutar, 

Confirma-se a noticia de se terem diri- 
gido a Napolss os bersaglicri piemontezes, 
que em dous navios de guerra sárdos em- 
barcaram em Genova. x 

As nolicias de Napoles, por via de Mar- 
selha, mencionam as rixas que se davam 
n'aquella capital, entro Os militares napo- 
litanos é os berssglieri piemôntezes que es- 
tavam o bordo dos náviosde guerra sardos, 
quando iam a terra. 

Estes conflictos, cotno bem se póde crêr, 
muito devem contribuir para augmentar a, 
amarchia que reina n'aquella: cidade, e a 
presença dos Lropas sardas no porjo é um 
incitatmento para a insurreição. 

A causa do rei de Napoles, desampara- 
do de toda a protecção astrangeira, parece 
de todo perdida, pois é muito de presumir 
que em Nopoles aconteceu o que aconteceu 
em Palermo, sendo o ataque no exterior au- 
xiliado pela revolução no interior. 

Segundo o discurso real de encerramen- 
to no parlumento inglez, as potencias estão 
decididas a deixar a -Italia entregue a si 
mesma, e assim é bem de crêr, que Fran- 
cisco II não sorá mais feliz do que os so- 
Deranos dos ducados. 

O plano de Garibaldi é completamente 
ignorado, 

Foi o genaral Bexio que tomou Reggio. 

Não se sabe onde está Garibaldi com 
os 5:000 homens que o acompanham, e 
suspeitava-se que ello meditava algum gol- 
pe contra Napoles, de modo a pôr a capi- 
tal em espectativa, e meter entre dous fo- 
gos as tropos napolitanas. * p 
j Os acontecimentos precipitam-se, e não 
deve por isso durar muito a incerteza. 

A questão da Syria agrava-se, o as com- 
plicações crescem na razão da gravidade 
dos scontecimentos. As medidas de rigor em- 
pregadas por Fúml-Pachá, contra os authores 
dos atentados, de que foram victimas os chris- 
tãos, exoitayom o irritação dos musulmando, 
eo Pachá começaxaa recuar diante desta irrita- 
ção. Isto justificará uma inletvonção mais acti- 
va da Fronça, é d'aqui as complicações de que 
a Inglaterra tão reteosa se mostra, 

Na Turquia europêa tambem a silhação 
se mostra aweaçadora de groves aconteci- 
mentos. Qs acontecimentos de Gasko, na 
Herzegowina, de mais o revela, 

A questão de Saboya e Niza promelte 
tambem agravar mais tarde ou mais cedo 
a situação politica da Europa, já bastante 
complicada, 

Lord Palmerston declarou no parla- 
mento — que o tractado de Turin não [nz 
parte do' direito publico da Europe — que 
nem o rei Viclor Manoel era competente 
para ceder a Suboya, nem o imperador dos 
francezes para a acctitar. 

Póde julgar-se da impressão que estas 
palavros devem causar em Pariz, 

“ No dia 8 de junho as tropas francezas 
tomaram a quasi ilha de Che-fou, na China. 

Os chinezes fugiram. Os francezes pre- 
paravam-se a marchar” para Pei-ho, 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

NAPOLES 24. — O «Diario official» pu- 
blica o seguinte; « Às tropas que defendiam 
Reggio retiraram-so depois de um renhido 
combate para o forto quo se achava em cons- 
trucção e que não podia resistir muito tempo. 
Depois Leve logar uma sanguinolenta - lucta 
com u brigada Briganti qua occupava Piale. 
Esta manhã tornou a principiar o combate, » 

'TURIN 25. — Um despacho de Garibaldi 
datado de Reggio annuncia que houvo uma 
nova victoria e que uma parte das tropas na- 
politenas tivera que retirar-se para dentro do 
forte. f 

PARIZ 26. — Um despacho telegraphico 
diz que Farini e La Roca, enviados da Tu- 
rin para felicitaro imperador, chegaram esta 
manha a Chambery. 

Os despachos da Ilalia meridional annun- 
ciam que os desembarques na Calabria con- 
tinuavam. 

GENOVA — PALERMO 27. — A fortaleza 
de Regio capitulou no dia 21, Duas briga- 
das de tropas nspolitanas, de Briganli, entre- 
garam-so é diseripção com armas 6 artilheria. 

PARIZ 27. — Recoberam-se hoje dous 
despachos Lelegraphicos de Napoles. Um diz 
que os garibuldinos occuparam a povoação 
de S, Giovani (Calabria) depois de um pe- 
queno combate, e que as duns brigadas se 
renderam á diseripção a Cosenz. O outro 
despache diz que o combate foi enearniçado 
e us brigadas não se renderam, mas que se 
retiram livremente para as montanhas. 

Confirma-se quo o rei de Tunes vem a 
Argel para apresentar a homenagem de seu 
respeito ao imperador Napoleão. 

Houveram desurdens n'um café de Milão, 
porque o dono d'elle e alguns dos concor- 
rentes brindaram o imperador da Austria. 

O café fechou-se por ordem da autho- 
ridade, porém à mesma demonstração se re- 
petiu n'outros pontos. 

- Apesar do socego apparente da Hun- 
gria, ha agitação interior, 


. 


Continuam em Lyon os festejos aos im- 
peradores. A classe operaria monifesta sobre- 
tudo muito enlhusiasmo. 

TURIN 27. — À guarnição de Reggio sa- 
hiu com as suas armas e bagagem, deixan- 
do porém a arlifheria. O exercito do rei de 
Napoles passa de 20,000 homens, que es- 
peram Garibaldi em Napoles e seus arredores. 

A «Unidade italiana» foi recolhida por 
ter publicado uma nova carta de Mazzini. 

MARSELHA 27, —: Receiam-se novos at- 
tentados na Syria. O numero de presos soba 
a 852, porém a irritação dos musulmanos 
é tal, que Fund-Pachá teve que ceder e sol- 
tar alguns d'elles. « 

De vez em quando e em diferentes pon- 
tos repelem-se assassihalos isolados de chris- 
tãos. á 
Desembarcaram já na Syria 3,600 solda- 
dos francezes. 

BERLIN 27. — Falla-se do uma visita 
que o principe regente e o imperador da 
Austria devem fazer om Vursovia ao. impe- 
rador da Russia: 

PARIZ 28.— Noticias de Roma que tra- 
zem a data de 25, dizem que para Beno- 
vento se mandaram reforços, que foram re- 
pellidos pelos habitantes. As de Napoles, que 
são tambem do dia 25, dizem que os jor- 
naes d'aquella capital chamavam a insurrei- 
ção e que se tinham mandado reforços para 
a Calabria. 4 
CHAMBERY 28. — SS, MM. receberam 
em audiencia as aulhoridades e pessoas no- 
taveis, A usta recepção assistiram Farina e 
Cialdini, a 
LONDRES 29. O parlamento foi pro- 
rogado. No discurso pronunciado n'esta oc- 
casião disse a rainha que o seu governo 
está em boas relações com todas as poten- 
cias; quo confia que nenhum perigo virá in- 
terromper a: paz geral a que a Italin está sem 
duvida sugeita; gravesfacontecimentos, porém, 
sm as polencias estrangeiras não intervierem, 
se deixarem aos italianos regular para si 
mesmos os seus negocios, a tranquillidade 
dos outros estados não se perturbará. 
DESPACHOS ADIANTADOS. 


FLORENÇA 30. — Astropas reaos da Ca- 
abria foram derrotadas. 

Os subleyados dirigem-so para Napoles 
para se unirem a Garibaldi. 
NAPOLES 31, — Cahiu o ministerio, e 
com grandes difliculdades se está organisan- 
do outro. É 
Tgnora-se onde está Garibaldi. 
Continúa a insurreição. 
O rei continúa em Naolpes. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 3 DE SETEMBRO. 


METAES. € Ve 

Peças de 88000—a prata...... 78980 88000 
Onças hespanholas—a ouro. 158000 158100 
Ditas mexicanas—a ouro...... 148100 148250 
Soberanos—a prata.. erro 49900 AgoIO 
Ouro cerceado—a ouro. 18980 28000 
Patacas hespanholas—a prata 020 8950 
»  brazileiras — » 8920 4950 

» » vas (de 
28000) valem ago g920 
Patácas mexicanas =a pr 20 950 
[Prata em Darra—a ouro 129% 8129 
Cinco francos— a ouro, .« 8880 — 4900 


tm o " 
ALFANDEGA DO PORTO, 
Rendeu a «lfindega do Porto 
no mez d'sgosto ultimo..... 174:5878564 
[dem no 1.º do setembro. 6:3268610 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
SETEMBRO; 1. 


R, Soares Duarte, 34 caixõus com vellas de cobo 
IDEM. —Na galera Olinda, A. L. da Silva & 
Filho, 77 vol. com 13 pipas e 14 almudes de vinho. 
BALIA.—Na barca 3. João, L. J. de Brito 
Barreiros, 6 barris com presuntos; J, Camillo de 
Castro, 12 caixões com copos. q 

PARA. — Na barca Amazona, A, S. Barbosa, 
4 vol. com diversas fazendas, 

R, 6. DO SUL,—Na barca Flor de Villa do 
Conde, A. J: de Jesus, 2 cuixões com rozeiras ; 
A. D. Oliveira Gama & C.º, 1 caixa com pellicas; 
3. A. d. Braga, 2 coixões com barbicachos de 
seda; Fundição do Bicalho, 500 panellas, 106 cha- 
pas de ferro e 11 vol com obras de dito; a. 
J. da Silva Cunha, 100 chapas, 100 portas, 100 
grelhas, 155 pánellas do ferro o 2 caixões com 
testos de dito. 

LIVERPOOL. —No vapor Franckfort, J, da Gosta 
Lobo, 2 saccos com baga do sabugueiro; A. CG. 
Navarro, 106 saccos com lã. “4 

TERRA NOVA.—No briguo Dart, C. II. Noblo 
& Murat, 6 vol. com 2 pipas d'azeite, 4 canastras 
com cebolas e 2 pacotes cum duce; D, M, Peuer- 
heerd Junior & 6.º, 20 quintses de cortiça; q, 
1. Ferreira, GUO resteas-de cebolas, 2 saccus com 
penas o 10 caixões com vellas du cobo. 

ADEM.—No briguo Talbot, d, H, Ferreira, 200 
resteas de cebolas, O eaixas com doce de Íructa 
seeca e 18 conastras com cebolas; D. M. Feuerheerd 
Junior & C.º, 10 quintnes de cortiças; H. . Teage 
&0.º, 3 vol, com 11 almudes é 6 canadas de 
vinho e 1 caixão com dito engarrafado, 5 barris 
com 23 almudes d'szeite, 1 sacco com rolhas, 1 
pacute com doce e 1 canastra com cebolas, 

NENW-CASTLE,—Na escuna Clarence, Sande- 
man & 0.º, 12 pipos de vinho. 

GLASGOW. — Na escuna Estremadura, R, Wi- 
gham & C.º, 10 canastros com cebolas e 1 caixa 
com doce, * 


COMPLETA DESCARGA, 
SETEMBRO, 1. 


LISBOA.— Vapor Lusitania, commandante Lima. 

IDEM, —Patacho Iberia, cap. Nova. 

FIGUEIRA, —Rasca Santa Maria, mestre Santos. 

IDEM, —Cahique Senhora da Conceição, mestre 
Lopes. 


TERMOS DE CARGA. 
SETEMBRO, 1. 


RIO DE JANEIRO.—Barca Flor da Maia, 247 
ton, cap. Lopes. 


GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO. 
SETEMBRO, 1, 


Assucar—15 caixas, 24 feixos e 44 soccos, 
Café—13 saccos. 

Algodão em, rama—22 snecos. 
Aguardente estrangeira —6 cascos. 
Gomma—127 paneiros. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
SETEMBRO, 1. 


Manifestado para deposito, 


co 
euro E) 


Vinho,... 


t 
RIO DE JANEIRO. —=Na galera Linda de Beiriz, 


“[escuna ing. Tersah, de Lisboa em 


Despachado para consumo : 


No Porto. - 

o Assyide 

Viuho maduro 316 3 

Dito verde. ams 

VinhoNaE Sao =s ese Bi, vim 
Despachado para exportação. 

PRA. E 

Vibho...... 22 - 40 

Aguardente: 12 -s = 


———— 
BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Resumo do activo e passivo do Banco Mereantil 
Portuense em 31 de agosto de 1860. 


ACTIVO. 

Existencia em dinheiro metallico 4T2:3718675 
Letras descontadas e a receber:. 879:7258521 
Emprestimos sobre penhores.. 219:8969614 
Acções da companhia Utilidade Pu- 

blica... 9:7208000 
Gusto das 2768610 
Moveis e utersilios, . 7758060 
Emprestimo ao gove: Pp: 

HO Douroiia iv. csh. Bi. aevrisp ob 04:094$058 
Bmpsastima ao governo para as 

obras da barra RA + 146:5008000 
Apolices em ser aves 152:2008000 
Diversas liquidações 35:6059532 
Devedores em Lisboa e nas provin- 

Qlossszm= =. Rasa “. D4:2348009 
Deredores no estrangeiro. D71:3453427 


2,576:7968006 


PASSIVO. 

Capital actual do Banco. 1,300:0008000 
Diversos deposilantes. 726:3508950 
Obrigações do Banco à praso 172:8678214 
Notas em circulação..., a 295:8218000 
Amorlisação do empres para o 
Ps Ogurosa.l cagasiooo tas i= cp po Sol 9:0138910 
Amortisação do emprestimo para a 

DARIA Ss sgec os polo ve 8 era NA DA 3:1048035 
Juros d'apolices vencidos e por pagar 3528000 
Dividendos a pagar. ca fes 
Fundo de reserva... 10:9258768: 


Reserva para garantia de creditos 
duvidosos ..... 
Ganhos e purdas,,. 


23:2858799 
32:8208495 


» 2,576:7968006 


Porto e Banco Mercantil Portuense, em 1 de 
setembro de 1860. * 


Os gerentes, r 
Carlos Francisco Monteiro, 
Cornelio Stewr. 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 3 DE SETEMBRO. 


Às 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóro da barra: 

. Vapor de guerra Lince, 

Um patacho. 

Um lugre [navegando pára o N 


OU vento é N, E. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sahiram : hiates Dourado, Es- 
trella 4.º e o cahique Conceição d'Aveiro. 


PORTO, 1 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


SETUBAL, 7 dias. — Hiate Feliz Pensamento, 
mestre Monteiro, sal e arroz, a Daniel & Irmão, 


. SAHIDAS, 
8, LUCAS, — Escuna ing. Prince, cop. Llewelya, 


lastro, 
IDEM, 2. 


ENTRADAS. 
AVEIRO, 5 dias. — Rasca Palúsca, mestre Arru- 


—hMiale Senhora das Neves, 


S. MIGUEL, 18 
Ferreiro, barro, a J, 


Palacho 8. José 2,º, cop. 
P, de Santo Amaro, 


SARIDAS. 
AVEIRO. —Rasca Salincira, mestre Gomes, las- 


ro. 
IDEM, —Hiate Cruz 3.º, mestre Amaro, lastro. 
RIO GRANDE.—Barca Plor de Villa do Conde, 
cap. “Nova s generos e passageiros. 
LISBOA. =Escuna amer. Lightning, 
niels, lastro. 
GLASGOW, — Escuna ing. Estremadura, cap. 
Cook, vinho ' 
TERRA NOVA.—Brigue ing. Dart, cap. Alh, sal. 
IDEM —Brigue ing. Tolbot, cap. Pult, sal. 


p. Do- 


MOVIMENTO WE DIVERSOS PORTOS DO 
É REINO. 


FIGUEIRA, 26.— Não entrou embarcação al- 
guma,  Sahidas : hiate portuguez Rio Cavado, para 
Lisboa, com varios generos; e caliquo Nazareth 
Santa Anna, para Villa do Conde, com pedra. 

Não se avista embarcação alguma, 

V. R. DE SANTO ANTONIO, 26, — Entrou à 
3 dias, em 
lastro, 

FARO, 26.— Entradas: enhique portuguoz Au- 
sento Corpo de Deus, com carga da praça; boto 
bespanhol Virgem do Carmo, de Ayamonto, vasio. 
Sahiu o vapor portugues Argus, para o cruzeiro. 

SETUBAL, 26.—lntrou à báleira  portugueza 
Jovem Margarida, do Lisboa, com carga da praça. 
Sahiu a escuna sueca Balder, para Stockolmo, com 
sal. É 


cem 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGRINO COM 

RELAÇÃO A PORTOS DI PORTUGAL, 
ENTRADOS. 


Em Gravesende, Jumes Chadyick, 
cap. Strachsn, e o William, cap. 
Diggs ; ambos do. Porto. 


22 de agosto 


» »  — Em Ramsgate, o Nordsijernes, cap. 
Ibeliz, do Stockholm para Lisboa, 

20 » — Em Cardif, o Baron von Hartemon, 
cap. Martimussen, de Lisboa. 

8 » — Em Bergen, o Czar, cap.*"*, de 
Lisboa. 

19 »  — Em Copenhageu, o Salema, cap. 
- Melman, de Setubal, 

20 » — Em altona, o Preuss Adler, cop. 
Thomsen, do Lagos. 

» »  — Em Hamburgo, o Oliveira 2.º, cap, 
Pacheco, de Setubal. 

18 »' — Em Ostende, o Sophie Theodorine, 
cop. Hornbostel de Setubal. — Em 
20, o Providentia, cop. Zellien, de 
setubal. 

30 de julho — Em Mitamichi, o Briton, cap. Joh- 


nston, de Lisboa. 

— Em Londres, o John Wray, cap. 
Dinsdalo, do Porto. 

— Em Deal, o Engelina Petronilla, 
de New-Casile para Lisboa, 

SAnIDOS. 

-— De Cardiff, o Queen of the Isles, 
cap. James, para Lisboa, 

— De Mumbles, o Diligente do Minho, 
cap. Roiz, é o Dez de Outubro, 
cop. ***, ambos para Lisboa. 


22 de agosto 
23 » 
20 de agosto 


al » 


“ Em 22 d'ogosto, sahiu de Glasgow com des- 
tino a espanha, o Almirante do Porto, cap. 
Mano. 


— eae 


130,000:0008000 — total 67,664:9398709 réis. 


Welegraphia electrica. 
[Dirigido à Associação Commercial.) 
LISBOA, 31 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 


+ 53 o Ave. 
LIVERPOOL, 16 di g. Slanbaul 
M, 16 dias.—Brigue pruss. C. H. Mielher. 
“CASTLE, 30 dins.—Barca ing. Falconde. 
SANIDAS. 

FARO. —Palacho holl. Oceann. 
S. LUCAS,—Escuna ing. Eleunor Jane, 
SRTUBAL.—Barca norueg. Vanna. 


IDEM, 1 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 


NEW-GASTLE, 31 dias.—Escuna holl. Aclil, 

SUNDERLAND, 2 dias.—Brigue ing. Deiadem, 

S. MIGUEL, 14 dias. —Patacho Sousa & G. 

MALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 4 di 
Vapor pag. fr. Bretague. ! 

= Vapor de guerra Mindelo, arribado por 
falta de” carvão, 

TERRA NOVA E BARRA DO PORTO, 31 dias. — 
Patacho ing. Nora Greina, 


NEW-GASTLE, 25 dias.— Brigue norueg. Perlim, | 00! 


TERCEIRA, 12 dios. —Rases Senhora de Carmo. 

S, THIAGO DE CABO VERDE E SANTO ANTÃO, 
40 dias.— Patacho Frederico. 

S. MIGUEL, 6 dias — Escuna Nainha dos Açores. 

SOUTHAMPTON, VIGO E BARRA DO PORTO, 
5 dias —Vopor pag. ing Sultan. 

PANA, 5 dias [?).—liarca Parnense, 

N'este dia não sahiu embarcação alguma. 


IDEM, 2. 
ENTRADAS. 
. LIVERPOOL, 8 dias.—Vopor pag. ifig. Milford 
Haven. f 
TERCEIRA, 7 dias. —Patacho Terceirense. 
IDEM, 8 dias.— Brigue Guilherme, 
NEW-CASTLE, 95 dias —Patacho belga Octavie, 
VALENCIA E V. R. DE SANTO ANTONIO, 20 
dias.—Patacho ibg. Lalimer. 
SANIDAS, 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA,—Vapor paq, 
fe, Ville de Pariz. 
TAVIRA.—Escuna dinam. Alpha, 
PORTO.—Barca Tamega. 
4 IDEM.—Briguo S. José. 
HAYRE.—Galera fr. Charles Dupin, 


me 
BRAZIL. 


BANCO DO BRAZIL. 
Balanço em 31 de julho de 1860. 


Activo: — necionistas 7,440:0008000 — 
letras descontadas 23,131:9428173 — letras 
caucionadas 1,788:9608000 — diversos valo- 
res 2,815:7628516 — 16,836:9478558 nas cai 
xas filiaes — substituições e resgate de pa- 
pel moeda 8,000:0008000 — 7,651:3278462 
caixa — total 07,664:9398709 réis. 
Passivo: — emissão 17,398:5708000 — 
letras a pagar 5,475:8158906 — contas cor- 
rentes 4,802:1388491 — 8,603:4948261 nas 
caixas filises — ganhos e perdas 515:2828466 
— fundo de reserva 869:6398185 — capital 


j 


[Ext do J. do G. do Rio de Janeiro). 


BAHIA 9 DE AGOSTO. 


Retrospecto mensal de 1 a 31 de julho. 


Tivemos no mez 4 vopores da Europa. Pelos 
primeiros 3 sonbemos quo p assucar estava em 
má posição nos mercados ibglezes, assim como 
nos portuguezes. O ultimo, entrado no dia 30, 
trouxe a notícia, de que começava a melhorar de 
preço, e que se esporava recuperasse a baixa que 
tinha soffride. 

No emtanto, essa melhoria só nos oproveita- 
rá se continuar até que entre o novo, pois que 
bem pouco existe do resto da safra, e esse ruim, 

Os outros geleros da nossa exportação não 
tinham sofírido ult&ração sensivel nos preços. 

Em lisboa é no Porto continuava a baixa do 
assucor, em consequencia das entradas d'elle de 
Inglatecra » de Havana; c esto linha a preferén- 
cia, porque é quasi sempre superior em qualida- 
de 00 nosso, Estes mercados, que ha longes an- 
nos só consumiam do nosso assucar, vão admit- 
tindo o de outras procedencias, por ser melhor e 
mais barato. Se em um anto de escacez, como 
o que acabo, nada sentimos, lendo de menos es- 
ses mercados, com uma safra regular, ou abun- 
dante, certamente que nos será sensivel 

A nossa exportação foi maior que a do mez 
passado. 

As vendas que se fizeram do mascavado de 
dentro e algum da Cotinguiba foram a maior parte 
a 28600 e muito pouco a 28700; e o bruto de 
Nozareth de 28 o 28100 a arroba. O pouco que 
se- fez do branco foi de 38500 a 48200. 

Pouso se fez em aguardente, porque pela pou- 
ca que ha pedem preços que não convem aos 
compradores. 

As vendas do algodão foram para as fabricas 
da provincia. 

U pouco cacau que veio no mercado foi ven- 
dido de 48000 a 4g9U0 a arroba. 

U colo, que começa a entrar da neva safra, 
obteve 5$J00 e 5$400, isto é, o de dentro, porque 
não tem entrado do de Caravelas, 

As ultimas vendas dos couros foram, no fim 
do mez, feitas com diminuição de preço; a 280 
es, à libro dos seccos, quando linham obtido 290 
e 300 18. 

As existencias dos nussos generos de expor- 
tação, em JL de julho, constavam: assucar branco 
e mascavodo 2,340 caixas, 92 fechos, 3,087 barricas 
e 9,082 saccos; algodão 546 saccos; Cacau 58 savcas; 
cofó 363 saceus; couros 10,271. A muivr parto do 
assucor e couros estão vendidos. 

as entradas de generos de importação foram, 
com pouca diflerença, iguaes ás do mez passado; 
unicamente maior em vinho, pela entrada de duas 
cargos de Barcelona. 

O azeito doco vendeu-se a 58300 e 58400 à 
canada. 

As batatas venderam-se do 18500 a 14600 a 
arroba. 

as 300 caixas de cebolas entradas pelo Are, 
por se achar o mercado vazio, vendoram-se a 154200 
a caixo; as entradas depois venderam-se a 128000, 
108000 e 88000 a eaixa. 

O ultimo carregamento de sal, entrado de 
Cabo-Verdo, foi vendido a 900 rs. o alqueire : 
vão ha. 

O toucinho tem obtido de 8g a 9%, mas com 
a grande entrada do fim do mez, com dilliculdade 
obtem esse preço. 

O vinagre bom obteve em pequenas porções 
190g a 185% a pipa. > 

A primeira carga de vinho entrada de Barcel- 

lona, dizem-nos, se vendeu a 2558, e a segunda 
tambem nos dizem se vendeu de 240 a 245g a 
ipa. Venderam-se 100 pigas entradas de Marselha 
há tempos a 220g a pipa. O de Lisboa eonlinãa 
parado, e assim continuará, em quanto abundar o 
do Meditorraneo, ' 

CAMBIOS.— A+ maioria dos saques feitos sobre 
Londres paro o Magdalena, que sahiu a 13, foram 
feitos a 25%) d. por 18. Sobre Portugal foram 
feitos a 112 e 114 por cento de premio, e por 
maior prémio pequenas quantias e á vista, Sobre 
Pariz a 975 rs. O franco. 

ERETES.—Apenas nos constou o fretamento 
de um navio pequeno por & 220, para o Canal, 
ou 4 260 para Gothemburgo. 

DESCONTOS. —U Banco da Bahia e Caixa Filial 


descontaram a 10 p. c no anno. 
fixa: do «Jornal da Tarde»,] 


——— mm 


) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Manual theorico e pratico 


DE 
TACHYGRAPHIA PORTUGUEZA, 


ou novo methodo para escrerer neste idioma 
tão depressa como se falla, sem auxilio 
de mestre, 


STA obra, unico tractado completo até 

hoje publicado em Portugal sobre aquel- 
la preciosa arte, está redigida debaixo d'um 
novo methodo, applicado directa e especial- 
mente ão nosso idioma. É pois uma Tacby- 
graphia verdadeira e essencialmente portu- 
gueza. 

Entre quantes trabalhos se tem pabli- 
cado, é este que mais salisfactoriamente re- 
solys o difficil problema da celeridado e 
legibilidade na escriptura, simplicidade na 
prática e clareza nos seus principios : qua- 
lidades que collocam esta obra ao alcance 
de todas as inteligencias. 

Com o intento de propogar entre nós 
esta preciosa arte, temos procurado facilitora 
uisição da obra para todas as fortunas, 
reduzindo o preço ao mininimo possivel. 

Consta de um volumo do 128 paginas 
em 4.º e quatro grandes laminas lilhogra- 
phadas. 

Acha-se á venda ao preço de 500 réis 
— n'esta cidade, na livraria de D. Ignacio 
Corrêa, rua de Bellomonte n.ºº 2 e f 

Em Coimbra, em casa do snr, José Mes- 
quita, rua das Covas. 

Em Braga, em casa do snr. Domingos 
José Vieira Machado, Campo dos Fornos. 

Em Vianna do Castello, em casa do 
professor o sor, José Ramos Paz. 

Em Lamego, em casa do shr. José Car+ 
doso. 

Em Vizeu, em casa do snr. Francisco 
Manoel Coryéa. (1878) 


ANNUNCIOS. 


GRANDE 
leilão para liquidar. 


Na Rua dos Passeios da Cordoarias n.º 10 a 
* 18, e n.º 17 c 19. 

ARNTONIO Vieira de Andrade vai pôr em 

leilão todos os objectos do estaboleci- 
mento que foi do snr. Fabião Fernandes, 
que consta de ricas camas de mogne, ricas 
mezas de jantar elasticas o macissas, com- 
modas com pedras de marmore e de mosaico, 
ricas mezas antigas de pau preto, estantes an- 
ligas de pau preto para livros, ricos conso- 
les; tremós, espelhos, sophás e cadeiras de 
estofo sobro molas, jardineiras de mo- 
gne com pedra de mosaico, grando quanti- 
dude de cadeiros do mogne, oleo e pau 
preto de muilos e diferentes fejtios e gôstos, 
bancas, escrivaninhas, secretários, guarda- 
vestidos, guarda-roupas, guarda-louças, apa« 
radores, sancluarios, redomas com ricas 
imagens, louças, christaes, livros, ,madei- 
ras, forramentas o outros. muitos objectos 
qua existem nos estabelecimentos que o an= 
nuncianto comprou e se estão descreven= 
do, o finda a dita descripção será an= 
nunciado o dia o'vendidos em leilão pelo 
maior preço que os concorrentes olferece- 
rem. f 

Está encarregado do dito leilão e liqui- 
dação M. J. F, Pinheiro. (1943) 


. : 
Distracte de sociedade 
A cidade debaixo da firma de Rawos & 
Tait, foi dissolvida hoje por mutuo accordo, 
ficando a liquidação da mesma a cargo do 

“Porto 31 de agosto do 1860. 

1 TE3 

Grande leilão. 
M os dias 5,6, 7 e seguintes 
ss corrente mez de setembro, pelas 
1 horas da manhã, na rua do 
Cedofoita n.º 158, onde os objectos estarão 
de uma excellento mobilia de inogne, oleo, 
pau preto, alguma no gôsto antigo, que 
consta de cadeiras, mezas, aparadores, se- 
lavator espelhos, louças, vidros, cortinas, 
pinturas, excellente tapeto, orgão, pianno, 
pratas, cadeirinha, americana em excollon- 
póde sér tirada por bois, uma collceção de 
livros, alguns classicos, o Lúdo O mais quo 
relaciona a lista que se dá no escriplorio 
das Taipas n.º 70. 1949) 
Nº roa da Picaria n.º 85, aluga-se um 
bom escriptorio proprio para cartorio de 
algum snr. advogado ou escrivão: a quem 


Sociedade mercantil que -girava nesta 
socio Guilbermo A, Tait. 

(1948) 

até à conclusão do mesmo, no 

patentes uma hora antes do leilão começar, 

eretárias, commodos, camas, guarda-roupas, 

tes molas, para 4 pessoas, carruagem que 

de Antonio Maria de Magalhães Junior, rua 

convier falle na mein casa. (1950) 


ARA uma casa n'esta cidade e de pouca 

familia precisa-se uma senhora de bôa 
moral para tomar a seu cuidado a educação 
de duas meninas, e que saiba talhar e coser 
obra de custura para as mesmas, é saben- 
do prendas que lhes possa ensinar tanto íni- 
lhor: a quem convier dirija-se ao Escripto- 
rio deste jornal todos os dias, não sancli- 
ficados, das 4 as 5 horas da tardo. (1951) 


ATTENÇÃO 


nº deposito da fabrica mechanica do Bea- 
to Antonio, de Lisboa, sito n'esta ci= 
dade, na rua de S, João n.º 34, vendem- 
se farinhas de 
Trigo superior 1.º qualidade À a 14520 
- Ba 14420 
Ca 1$220] 5 
e bolacha fina para chá e embarques por pre- 
ços commodos. (1952) 


rroba 


UEM quizer comprar um casal de pavões, 
falle na rua do S, João Novo n.º 24. 
; (1884) 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


FESTIVIDADE. 


EErAO domingo 9 do proximo setembro ha- 

de ter lugar na parochial igreja de 5. 
Vicente d'Alfena, uma pomposa festi 
a Nossa Senhora do Amparo, em, 
de um voto feito á mesma Seshnr: ) 
seu servo, que achando-se na Rio de Ja- 
neiro em perigo de vida e hoje deli te 
com saude em Portugal, vai cumprir assim 
a sua promessa, 

Haverá missa cantada na presença do 
Santissimo exposto, sormão, Te-Deum em 
acção de graças e no fim procissão com a 
imagem da Senhora, que vai estrear um rico 
manto bordado a ouro, que o seu protegido 
devoto lhe offerece. 

E' orador o reverendo abbade de S. 
Nicolau e a musica do snr. Silvestre. 


Arrematação da proprie- 
dade 


Na rua do Bomjardim n.ºs 226 a 230 e anti- 
gamente com vs n.º8 589 a 591 
Não tendo tido lugar a arrematação da pro- 

priedade acima referida no dia 29 de 
agosto, como se linha annunciado, por is- 
so volta novamento á praça, que será na 
mesma propricdade, no dia quarta feira 5 
do corrente, pelas 11 horas.da manhã, a 
qual será arrematada pelo maior preço que 
pela mesma fôr oferecido, no dito dia e 


hora, e é feita a mesma arrematação por M. 
J. F. Pinheiro. [1945] 


Eschola Industrial 


JAfEASE aberta a matricula nos differen- 
tes cursos d'esta eschola desde o dia 
1.º do mez de setombro até ao dia 15 do 
proximo mez de outubro, o que por ordem 
do mesmo conselho escholar se faz publico 
para que chegue ao conhecimonto de todos 
os interessados, aos quaes na secretaria da 
mesma eschola se darão os esclarecimentos 
que para este fim pedirem. Como é possi- 
vel que entre o grande numero de alumnos, 
que annualmente se matriculam nesta es- 
chola, se encontrem alguns que, illudindo 
seus paes, mestres ou lulores, empreguem 
mal e em seu proprio damno o Lempo que 
estes lhes concedem para frequentar as au- 
las, faz-se publico tambem por ordem do 
mesmo € 
cliola acharão exactas informações sobre 
a frequencia e aproveitamento de qualquer 
alumno aquellas pessoas que tenham inte- 
ressoem obtel-as e direito a exigil-as. 

Porto, Eschola Industrial 1.º de setem- 
bro de 1860. 

J. P. 8. Leitão, 


Director interino. 


(1944) 
Banco Mercantil Portuense 


Gerencia faz publico, que tendo sido 
approvado em assembloa geral do 1.º do 
corrente o dividendo proposto de 2 e meio 
p. c., ou 58000 rs. por acção, do 1.º se- 
mestre do anno economico de 24 de feve- 
reiro de 1860 a 1861, principiará a pagar 
o mesmo dividendo no dia 5 do corrente, e 
seguidamente por espaço d'este mez, em to- 
das as segundas, quartas e sextas feiras 
de cada samana, desde as 10 horas até ao 
meio dia, e em todos os dias uteis depois 
de findo o mez. 
Porto em o 1.º de setembro de 1860. 
Pelo Banco Mercantil Portuense 
Os gerentes, 
João Gomes de Oliveira e Silva. 
Carlos Francisco Monteiro. 
(1946) 


TER ANOEL Dias do Couto d'esta cidade, sen- 
do credor de Luciano Simões de Car- 
valho, sua mulher e filhos, por quantia exce- 
dente a cincoenta contos de réis, com hypo- 
thecas legalmente registadas em todos os 
bens, gos devedores, parte penhorados e 
parte proximo a sel-o, e c nstando-lhe qua 
os: devedores unetam de vender parte d'esses 
bens, como são casas e quinta em Lessa 
de Palmeira'e camposem Mathuzinhos, pre-, 
vine por isso a qualquer incauto de que 
a venda particular não tem segurança algu- 
ma e contra ella se protesta. (1940) 


ANOEL José Dias, d'esta cidade, faz pu- 
| blico paraos effeitos convenientes, que 
por escriptura publica [eita nas notas do 
tabellião Theotonio d'Almada Guerra, da Vil- 
la de Vimioso, comprou a Francisco Manoel 
d'Oliveira e sua mulher Ignez Luiza Aflonsa, 
do lugar d'Agrozello, o casal de casas, ter- 
ras é oliveiras, que estes possuiam na Villa 
de Izeda districto de Bragança. (1941) 


tasa para alugar 
LUGA-SE na rua de S. Miguel 
a casa nova « bem acabada n.º 
ES 15 e 17, quetem commodidades pa- 
ra grande familia e bom escripto- 
rio para commercio, boas vistas para o rio, 
e Villa Nova de Gaia, quintal para jardim 
e sahida tambem pargça rua de S. Roque 
e escadas da Esnoga: Ta mesma se tracta do 
ajuste do aluguer (1612) 


AA Sociedade que girava na Villa da Po- 
“& voa de Varzim debaixo da firma de 
Paptista & Castro, por escriptura lavrada nas 
notas do tabelião Silva, do julgado da dita 
villa, em 11 de setembro de 1858, fui 
solvida e distractada de «comum accordo 
nesta data, por eseriptura lavrada pelo dito 
tabellião, ficando o negocio, bem como todo 
o activo e passivo, a cargo de Anna Rita de 
Castro, e o socio João Pereira Baptista des- 
onerado de toda a responsabilidade por outra 
escriptura. 

Povoa do 3) de 

0. 


s- 


Varzim, agosto de 

Anna Rita de Castro, 

João Pereira Baptista. 
(1932) 


"AZ ENDE-SE uma fabrica ou torno de lorcer 

seda e algodão, e uma boa prensa de 
prensar algodão, que se mostrsrá a qual- 
quer hora do dio, na rua do Almada-n.º 
176 o 177, e so tracta do ajusto na rua 


selho que na secretaria da es-) N 


MINA NACJON 


LISBOA — Escriptorio da agencia — rua 


= 


ATTENÇÃO 


0 Deposito de sabão e stearina da fubrical 
d'Alcantara, em Lisboa, do exc.”º viscon- 
de da Junqueira acha-se estabelecido no 
Porto, rua de S. João n.º 411, onde se vende 
por junto 11938] 


LUGA-SE. uma casa na rua da Fonto Tau- 
rina n.º 20 e 22, muito decente, cem 
bons commodos para uma familia numerosa, 
Tracta-se na mesma. 


NA rua do S. João n.º 34 e 36, vende-se 

Nor d'enxofre do acreditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias para engarra- 
far vinhos,e cabos e ensarcias usados, por 
preços commodos. : (1571) 


NM. FERIN 


ENDO de deixar a casa que occupam no 

T largo dos Loyos, e convindo-lhe dispôr 
das fazendas e modas de seu estabeleci- 
mento a preços muito reduzidos, convidam 
as suas freguezas e em geral a todas as 
pessoas que queiram aproveitar a occasião 
de comprar barato, de se dirigirem ao seu 
estabelecimento desde já alé ao dia 20 de 
setembro proximo. 
Declaram mais que havendo terminado 
seu contracto social, e com quanto julguem 
nada deverem a esta praça, convidam a qual- 
quer pessoa, quo'se julgue creúor, de apre- 
sentar sua conta no prazo de oito dias. 


(1894) 


jA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vender-se raslilhos de patente ra 


e 2.º qualidade. 14601 
Na rua das tongostas 
n.º 1 a 3 sevendem vi- 


fados e portuguezes, assim 
como espiritos: ; 
ESPIRITOS 


VINHO 
Sauterne Cognas 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & 0.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 


CATIA 


para clarificar os vinhos 
Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
(1832) 
Para liquidar | 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 204. 


l 
ENDE-SE calçado de Lisbsa para senhora 
e meninas, chapeus de seda enfeitados, 
marquesinhas, colletes inglezes, chitas fran- 


ENDE C. 
Vs. 


(cezas, bretauhas de linho, chailes e diver- 


sas fazendas. * 


Preços commodos. 
E fo rua de Santa Catharina n.º 384, pre- 

cisa-se fallar com Manoel Antonio Royo, 
de menor idade, filho de João Fernandes 
Royo, natural de SanU'Iago de Galiza, Ayun- 
tamiento de S. Andres de Sas, em Santa Ma- 
ria de Gandara, lugar de Cisto. Para inte- 
resse seu. [1908] 


O CONTRASTE DA PRATA 
CAETANO RODRIGES D'ARAUJO 


EM no seu estabelecimento, rua de San- 
ta Calharina n.º 70 a 74, diversas obras 

em prata, trabalhadas com gôsto, perfeição 
e arte, as quaes vendé por preços rasoaveis. 
(1881) 


UEM quizer comprar uma morada 
de casas na rua do Bomjardim 

n.º 691 falle na mesma casa. 
UEM quizer comprar a 


pe ! Q grande quinta denomi- 
uada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
eriptorio do escrivão Lessa, . largo da Trin- 


dade. z “ 
ae 


(1930) 


E: rentes e oleados por pre- 


ços modicos, na rua de 8. Lazaro n.º 531. 
(711) 


Lousas para telhados 


A rua de S, Francisco n.º 35 recebem- 

se ordens e pode-se vêr amostras de diffe- 
rentes feitios e lamanhos de lousas para co- 
brir cosas. Estas lousas que hoje se usum 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella apparencia 
que as telhas e tornam-se muito mais bara- 


da Assumpção n.º 19, defronte dos Cleri- 
gos. Re 717) 


PORTO — C. Roiz Batalha — Bellomonte n.º 53, 


nhos estrangeiros engarra-|. 


Asphalto, alcatrão mincra!, cal hydraulica, tijolos 
refractarios 


AL DI AZÉOHE 


LUGA-SE a casa n.º 96 a 98, da rua de 
il D. Yodro, (proximo á Praça), com boas 
commodidades para familia, grande arma 
zem para vinhos, com agua de bica, e 
tem bons salões que servem para um ba- 
zar ou fazendas. [1754] 


Oleados para cobrir mezas 


C. Estrella, praça de D. Pedro n.º 82, 

= acaba de receber da Alemanha oleados 
proprios para cima de meza e commodas 
com lindas pinturas chinezas que vende por 
preço rasoavel, (1695) 


POTASSA DA RUSSIA 
A 28100 RÉIS 4 ARROBA. 


O escriptorio do expediente d'este jor- 
nal diz-se quem a vende. 


N 


ENDE-SE uma propriedade de ca- 

sas, sitas na travessa de S. Ni- 
colau n.º 14, com duas lojas, tres 
andares, outro andar mais retirado e 
por cima um mirante que descubre tudo: 
quem a pertender fall na mesma casa com 
D. Anna Luzia Pontes. (127) 


ESEJA uma senhora de bom compor- 
tamento o com bôas abonações de ser 
governunta em casa de homem só, tanto na 
cidade como fóra da terra, ou enfermeira 
de algum hospital: quem-lhe convier diri- 
jo-se á rua da Bainharia nº 81. (1925) 
pe n.º 44 a 68 ha um 

armazem para sub-emprasar e que sor- 
ve para se fazerem quatro casas: falla-se 
na roa de Cedofeita n.º 60, [19261 


Asa Julia dos Santos, rua do Pinhei- 
ro n.º 5, inculca criados, criadas e 
emas de leite. [1915] 
VENDE-SE uma vacca de 

? [6 e meia canadas 
EA por dia, na sua maior for- 
RE * ça] de raça hollandeza 
» E de bom tamanho: quem 

a pretender falle na quinta de Quebrantões, 
que foi do exc,"º snr. Antonio Teixeira de 
[Azevedo Cabral. (1912) 


torridas diarias de caleches 
ENTRE O PORTO E LESSA DA PALMEIRA 
E VICE-VERSA. 

Do Porto 

Sete, 8 e meia e 9e 3 quartos da manhã. 

Tres e meia, 5 e 6 e meia da tarde. 
De Lessa 

Sete, 8 e meia e 10 da manhã. 

Tres, 5, e 7 da larde. 

NOS DIAS SANTIFICADOS. 

De manhã ás mesmas horas. 
De tarde 

Do Porto às 2 e meia e 6. 


De Lessa-ás 5, 6 e 7 e meia. 

Estação no Porto, rua de Cedofeita n.º 
7es. 

Em Lessa, bolica de Vieira, rua da Ponte. 

km qualquer das estações se fretam 


(Carros, 


Principia no 1.º de setembro. 


(1911) 
, . . . 
F. Chamiço, Filho & Silva 
EM para vender pau campeche de supe- 
11828) 
M VM 
LVIROS EM BRANCO 
de Santo Antonio, receberam 
um grande sortimento de livros em 
dores, Diversos livros de letras, Borrões, Cor- 
rentes e livros pequenos para lembranças: bem 
papel nacional pautados e por pautar, dos 
preços de 60 réis para cima. 
quer livro que se deseje como maior asseio 
possivel e modicidade nos preços. [1863] 
“35 continuam a ven- 
der-se pianos do accredita- 
Murphy. A longa prática 
deste author, adquirida durante 27 annos 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessonl á construeção e mechanis- 
der afiançar a boa-qualidade, duração é so- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 
(10361 
QuEn pretender comprar uma boa proprie- 
com commodos para zrande familia, dirija- 
Thomaz a que teve o n.º 26, o hoje tem 
os n.º 210 a 216. - 
ras da tarde. (1774) 
Er de Suruhy legitima, vende-se ás 
Tia 


Bateria do Terreiro n.º 4. 
rior qualidade, por preços commodos. 
L 3. d'Oliveira &C.º n.º 49 rua 
Sd: 
branco: Diario, Rasão, Caixa, Deve- 
como teem uma grande collecção de livros de 
Encarregam-se da encadernacão de qual- 
NA rua de S. Francisco 
n 
do fabricante inglez/George 
que administrou as oficinas de uma das 
mo dos seus instrumentos, babilitam-o a po- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 
dade: de 3 andares e aguas furtadas 
se á mesma que é na iua de Fernandes 
Muslta-se todos os dias das 5 ás Gho- 
meias barricas na rua de Bellomonte 


tas em razão- da sua longa duração. (1045) 


98. (1775) 


LUGA-SE a casa n.º 109 e 111 na rua 
das Taipas, com lindas vistas para Villa 
Nova de Gaya, tem commodos para boa hos- 
pedaria: ou se alugará cla andar Em se- 
parado. P qualquer ajuste na rua do 
alvario (1807) 


o 


mes Córos na fregu pia de 5! 

fêna, e nos arrabaldes do Porto, rendi- 
mento annual 3808000 réis, dominio da 5.º 
parte, Igualmente se vendem uns bons fóros 
no concelho ile Felgueiras e Vieira. Quem 
os pretender dirija-se ao exc.Mo snr, Pran- 
oisco Diogo Souza Cyrne, Poço das Patas. 
[4770] 


HOSPEDAGEM 


goA-rua do Laranjal n.º 45 e 46 aluga-se 
IR uma sala decentemente mobilada e com 
todas as commodidades precisas para uma 
pessoa, havendo na mesma casa quem se 
encarregue de cosinhar, lavar e engomar, 
e prestar todo o serviço de que necessite, 

[1618] 


Rua das Congostas .n.º 70. 


AGENTES DE 
M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 


A amostras de louça, de feltro para for- 
rar navios e telhados e varios objectos, 
e se recobom ordens para fóra do paiz. 

Tambem se vendem alcoholometros com- 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 

em Inglaterra para os direitos de entrada. 
Custa a caixa com o apparelho 248000 
(1232 


réis. 


Quem pretender com- 
prar 1:2008000 rs. em ins- 
cripções de juro de 3. p. c., 
falle em Cima do Muro n.º 
104. 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
commandante * * *, 
sahirá para Lisboa se- 
gunia feira 3 de setem- 
bro às 4 horas da tar- 
do. 

No escriptorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oitavós p. c. e 
dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (o 


Para Belfast e Glasgow. 


Espera-se todos os dias o 
novo vapor inglez = VI- 
BORG, = para sahir oito 
dias depois da sua che- 
gado. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 15. 
[1898] 


Para Londres. 


O vapor inglez 
| IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh sahirá no dia 
15 de setembro. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º on com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. e (4901) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
== commandante H, W. 
Lloyd, a salir alé o dia 
20 de setembro. 


Para carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & 6.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73 (1902) 


Para Londres. 
A escuna ingleza = MARY OGLE, 
== de 111 tonelladas, classifica- 
do no Lloyds A1. 
(18991 


Para Copenhagen e Sto- 


ckolmo. 
db 


A sahir com muita brevidade a 
eseuna sueca = HOPPET, = de 
120 toneladas, capitão P. B. Ro- 
mare. 1831) 


Para New-Yorck. 
A sahir impreterivelmente no dia 
E 1.º de setembro o palhabote = 
tonio de Souza Moreira. 1789) 
A escuna ingloza = ESTREMA- 
DURA,= 41 no Lloyds e de 90 
toneladas, capitão W.” Cook, sa- 
he com toda a brevidade. 
Para Sunderland New- 
Casfle e Leith. 
Subirá com “toda a brevidado a 
» escuna ingleza =CLARENCE,= 
pitão Georgo R. Cox. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 45. [1497] 
Para Philadelphia. 


A sahir com brovidado o pata- 


cho ==LORD PALMERSTON. 
Caixa J. H. Andresen, 
' (1947) 


CARLOS ALBERTO, = capitão An- 
Para Glasgow - 

1651] 
41 no Lloyds, 56 toneladas, ca- 


Para Bristol e Gloster 
A escuna ingleza =ALARM, = 
capitão J. Phelp, a sahir até 20 
de setembro. 
) (1903) 
Para Dublin 
A shi fm de setombro a 
gi RE it OPORTO, 
(1904) 
Para Hull and Leith 
O brigue inglez = BETSY, = ca- 
é pitão J. Manson. 
(1905) 
Para Southampton Yar- 
mouth, Ipswich e Lynn. 
= Escuna ingleza == FAME, = capi- 
D tão John Buckingham, o sahir. 
até 10 de setembro. (1906) 
“Para Bristol 
(AUTUMN VESSEL). 
4 escuna ingleza =ALARM, = 
capitão John Phelp. 


Consignatarios A. Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. (1559) 


Para o Rio de Janeiro. 


. A galera==LINDA DE BEIRIZ,= 
gb acha-se completamente carregada 

e só recebe um pequeno nume- 
ro de passageiros. Tracta-se com Antonio 
Eis Gomes Lima, rva dos Inglezes n.º 30 
e 32, - 
Pede-se os conhecimentos aos snrs. car- 
regadores e aos snrs. passageiros seus pas- 
saportes 8 liquidação de suas praças 


87) 
Para o Kio de Janeiro. 


K. Tem de sahir com muita brevi- 

b dade a galera = CIDADE DO 
PORTO, capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem escellentes commodos, 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 


dos Fogueteiros n.º 80. [1802] 
Para Pernambuco. 
capitão Carlos Ferreira Soares, 
sabe com brevidade. 

Para carga e passagens tracta-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
Para o Rio de Janeiro 

A veleira barca = TAMEGA, = de 
gb toda a brevidade por ter parte 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom tractamento, 
do Muro da Lada n.º 19, À 

Precisa-se de um cirurgião. (1882) 
o Rio de Janeiro. 
= de 1.º classe, sahirá com mui- 
ta brevidade : para cárga e pas- 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 q 11. 
(1414) 

Vai sahir com muita brevidade 
PM a barca == FLOR “DA MAIA, = 

carga e passageiros, para os quaes 
tem bons commodos, tracta-se com Manoel 
n.º 132, Porto. (1920) 
Para Lisboa. 
” => SENHORA DA CONCEIÇÃO ; = 
quem no mesmo quizer carre- 
tes Gomes, Lima e & C.º8, Cima do Muro 
n.º 153 a 155. (1900) 
O. brigue = ESPERANÇA == 
sahe com brevidade: recebe 
com Soares & Irmão, na rua 
dos Hortas n.º 146. 
(1604) 

A sabir com brevidade a barca 

== LIMA 1.º, = capitão Manoel 

e passageiros tracta-se com José Joaquim 

Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 

pesto E O O 
Para 0 Rio de Janeiro. 

A barca =FELIX,= de 1.º classe 
dd hir com muita brevidade. 
sageiros tracla-se com o caixa Felix Pereira 
Barboza Braga, rua das Flores n.º 99, ow 

“(1636 
Para o Pará. 
Leite Junior, vai sahir com muita 
brevidade; recebe carga e pas- 
Rocha, largo de S, João Novo n.º 2, 
(1314) 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408, 


gd O brigue =S. MANOEL 1.º, 
veiras n.º 46. [1916] 
1.º classe, capitão Mutta, sahe com 
do seu carregamento promplo: parao res- 
tracla-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima. 
Para 
ç A nova galera =CASTRO 2.º, 
sageiros tracla-se com Castro Silva & Filho 
Para o Rio de Janeiro 
capitão Lopes ; para o resto da 
Pereira Penna, praça de Carlos Alberto 
A snhir com brevidade “o biale 
regar, dirija-se aos despaçhan- 
Para Pernambuco. 
Carga e passageiros ; tracta-se 
Para o Rio de Janeiro. 
Josó de Santa Anna; paracarga . 
n.º 58, ou com o capitão a bordo. 
[1716] 
capilão Fiuza de Oliveira, vai sa- 
Não recebo carga: parao resto dos pas- 
com Gomes Lima & C.º em Cima do Muro. 
A barca ==AMAZONA, = capitão 
dr sageiros a fractar com Pinto & 
Responsavel M. S. Carqueja. 


